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O presente trabalho de tese pretende, inicialmente, ;molisar élspe~ 

tos conjun:-w·;üs elo ensino de ciências no pafs e os desdobramentos que afe­

tam este ensino na região polarizada por CajazeiTas, cidade situélda na rc­

gi3o Jo Alto Sert:io da ParaÍba. 

,\ segt.d r apresenta lUTla proposta de solução para os m~ns diversos 

?rohlcmas ccnstat~tdos no ensino de ciências da região, :1 p:1rtir cb de se rição 

Jc r.::n curso cicrccido para 69 alunos-mestres oriundos dos m:1is diversos cst:1 

dos rDrckst i nos, executado na Faculdade de Filosofia, Ciências c Letras de 

C::2j<E:·i:;T;, :··-, ~·::1·rodo de julho de 1977 a fevereiro de 1979. 

'·T-~>:1 p;~:,,<,_;ta apônta um tipo de ensino de ciências voltado prmc...!:_ 

;1aln;e:ltf' 1 cT~! c' me~ .. aiJiliiente das diversas rcp;iões interioranas do No1·deste, 

1c\·;m,lo em consid~·ração a realidade de diferentes comwüclaclcs onclc a cxpcri-
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ência se multiplicou por intennédio dos alunos do curso que, paralelamente, 

exerciam atividades docentes naquelas localidades. 

Sabemos perfeitamente que o nosso trabalho não progrediu por ra­

zoes que tentamos colocar ao longo desta dissertação, porém entendemos que 

qualquer proposta que venha de encontro à solução, não somente do ensino 

de ciências, como também da educação no seu todo, terá de passar necessária 

mente pelos questionamentos e altemativàs por nós apresentadas. 

Cajazeiras, março de 1982 

O Autor 



1. ASPECTOS POLfTICOS, ECONOMICOS E SOCIAIS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRJ\ E O ENSI-

~-~, i)·t: r·re;r''IA'-' \T() PA!S ,, / ..... , ... ,J L.u\J\.._, ..'h"J 1, 

t. >.';~emplo da maioria das regioes do nosso País, o ensino de . -c1en-

cü:::: ;u) ; !o:tôc:;te se ressente dos mesmos problemas enfrentados pelas demais 

--,·gii>s, r~:d_5 entendemos que a educação científica se insere no bojo de tuna 

cs -:ru~\r~s: '~1>:~-, ·~·i·~::.T'ada realidade educacional brasileira que, por sua vez, 

.: l ig:-,(_~a 2 -_-:;,' ·-;~::;-;: .. :-,:é.1 sôcio~político~económico submetido ao povo brasileiro, 

_-_ ;2ito se pronunciou Reis Filho (1979) sobre a educaçiio 

: .. ; ,,_~;,; ~<i~· t.-derarmos a fatia dada ao MEC no per{odo ~ vamo r; conr;­

---·~· q:c: ."' c?eériescente. Em 1965_, por exemplo, o MEC dispunha de 

11 l,,lJ' ·:i?"'' rir:J ~~etm0ttôc} da Uwtão, em l.tJ7U, menos de 8 por• cento; 
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e em 1978_, 5 por cento. Então_, vamos veY'ificar que ao lado de 

uma pol~tica que alardeava a necessidade de dar educação para to­

dos_, a falta de recursos se acentuou. Por outro lado_, todos os sis 

temas - elementar_, médio e superior - se expandiram no per>todo. 

Como foi poss-ível? Através de dois mecanismos básicos: o achatamen 

t;o do salário do professor_, que financ-iou a expansão do sistema 

educacional brasileiro e a deteriOrização dos equipamentos e edif{ 

cios e sco lal'e s ... " e mais. adiante "jamais a educação brasileira 

chegaria a um estado tão lamentável quanto hoje_, se o sistema poli_ 

tico autoY'1.:tário não tivesse existido no per-íodo." (1) 

Como desdobramento desta situação, o ensino de Ciências como um to 

to foi afetado profundamente no período, seja na deteriorização dos laborat§_ 

rios existentes, ou nos salários dos seus professores, não esquecendo os as-

pectos metodolÓgicos do conhecimento cientÍfico que envolve uma indagação 

constante, contestação de valores, ampla discussão de problemas e todo um 

clima de liberdade, só possível dentro de um sistema democrático. 

Sobre o assunto também se manifestou o "Grupo de Trabalho da SBPC 

(Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência) em documento sobre o cnsi 

no de Ciências: 

"'Também as condiçoes materiais das escolas deixam muito a desejar. 

Frequentemente os prédios são sujos e mal conservados_, as instala­

çÕes são inadequadas_, faltam materiais de consumo_, até giz_, sabão_, 

etc._, para não falar de bibliotecas e de equipamentos de laborató­

rio para o ensino experúnental das disciplinas cientÍficas. Por 

outro lado_, o número de alunos é excessivo em muitas classes." .... 

prosseguindo "Conside1•amos este tipo de análise de grande importâ!!_ 

cia_, pois sem dúvida a baixa remuneração do professor_, 

Udade de seus contratos_, a falta de opm~tunidade para a 

na ca1'l'eira_, as condiçoes sÓc1:o-econÔmicas dos alunos_, a 

a instabi-
-" ascençao 

pobr•eza 

de materiais didáticos_, a mercant1:Uzação do ensino_, etc._, são fa­

tores muito fortes que deteY'minam a degradação do nosso ensino." 

(2) 

{l) Casimira RE.TS F.TLHO .. Entr•evista "Mudamos para Pioru .. Suplemento "FOLHE­
TIM" da Folha de São Paulo_, edição 20/10/1979. 

(2) Grupo de Trabalho da SBPC_, "Sugestões para a formaçã(: de Professores da 
Área Cienti..fica para as Escr;L.as de 19 e 29 Grau: , pp. 10 c 11.. ja-
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Outro:; dados do problema se relacionam com o caráter púbJico c o 

car5tcr privado de ensino no País, ainda como eles se inserem nos processos 

Je cstratificaçiio social dentro do contexto ela educação brasileira, como 

hem mostr::t Sa\riani (1981): 

"O crwino de 19 e 29 Graus pÚblicos se art1:cula com o 

pPÍ!)CU~C' Cl'? ni.vel superior e, em contrapart-ida~ o enDí:no de ]Ç) c 

.~c .l t~J·cwf; crivados se articula eom o ensino pi{blico em nivc l ;;upe-

ri,"l'. !'LI/TI efeito_, os membros das elites são preparados, v·ic; de 

Y'i·!Jl'Cl, · '"? algwnas poucas e caras escolas part{culares para~ com 

0:1 :oer') ouxí.lio dos cursinhos_, conqu1:starem as pouc:a.s e dz' cputw]a;; 

dr~:' universidades of~c'l.aL.s. 

!iqz<. ze,;, l'Orém_, que não úztegram ac elite;_; ceonomz.cac e/ou c:uZ.tu -

t' 1/ fj','<?W:ntam os cursos de 19 e 29 Gr·aus púb Zü~o. De .'cúncn•cm em 

;"\';:r;h• c'D(udos em nÍ.vel super{Or' terão_, l'essalvadas as 
,,. 

(~xee [;:-;o e D, 

'li"· fo::.-:-7 o em escolas particulares que operam em concHç:ocD 
~ • • 7 1"-1~7 em conscquencL.a~ um enwuzo cw quar..L.w{a_e in f~_ 

~~ão podemos deixar de mencionar o modelo importado da nossa educa-

çiio que nao 5l' acbpta à realidade sôcio-económico-cultural ele um p<1Ís com cs 

c~·un::·a !.'t:<·)nc::nica dc·pendente das grandes potências capitalistas ,promovendo ' 

c·;t:: :,lf[i~;,·,w um rrccesso de aristocratização do ensino, na medida em (jUC, 

al(7m .. [c um modelo il11portado, as escolas que preparam as elites dominantes, 

n~1u :):,Jp'lrc i OJWJTt ;1s mesmas oportunidades de êxito paTa alw10s oriundos ele 

m.'icY; soci;üs c cl:lturais diferentes, principalmente os das cam.a.clas popu1a-

grnndc 

JtnJo;·la. ,iífl'!'l·ncvnK·nte dos países desenvo1vidos, confonne assina1a ])'J\rnbro-

. I I·)"''') :-;u;,~.: 

. ' 
I v 1 

:1ucles pa1~SCB reprecentCI wn pr'oeerwo de ;;e [eçao que a­

:amente todas as cc.madac ela z~opulação, em rtODDúD prr[;;c;r; 

.i_t;; seleção que mar•g-ínal·tza., pelo me;w::.:_, 80% 

,,,_~~>Í~= ~·/:~.::L~ 'J UMA EB'l'lfÃ'l'~OIA PARA 
, '··

1
• "z, 'vu 1 cuYJ a Elaboração de l.ffii 

trn', ,',•,ct,, t'ar'a Debate do Part·ido 
(. 

A DEFEo/1 DA i':SCOLlJ Pi1HL1D1 Tn: 
Plano de Educação Nac·z:ona z-' Popu­
dos 'l'rabalhaâorec_, (J:JBJ)~ pp.~;o c 
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de no c :;as populações . .. " ( 4) 

". . . a solução tem que ser' encontrada por nos., a so luçâó deverá 

ser autenticamente nossa e~ do esquema adotado pelos pa-íses desen­

volvidos3 pouco poderá ser transferido a nossa realidade."(S) 

E evidente que não se trata aqui de estender a todos um modelo uc 
ensino importado, porém o que se pretende é democratizar a escola centrada 

na nossa realidade, voltada para a vida, ·a experiência, os interesses e as 

necessidades dos alunos. 

A preocupação em acentuar o quadro geral do ensino brasileiro, re­

sulta da constatação ao longo do nosso trabalho, de que as mudanças pretendi-_ 

das para o ensino de ciências em larga escala, estão a depender de outras 

mudanças mais profundas no quadro sócio-político-econômico até agora descri-· 

to. 

(4) Ub{Patan D1AMBR0810J ENSINO DE CTENClAS E DESENVOLVIMENTO~ In: Ciência e 
CuZtUJ>a, Sao Paulo.~ fiiiwerwz."'l'o de 19?7~ VoZ.. 29~ p. 144. 

(5) Id. Ib{d. 



2 • O ,:,\ .S 1 ;,;íl DL CI tNCI AS NA REGIÃO POLARIZADA POR CAJ AZE IRAS 

C1jüzciras encontra-se geograficamente numa posição privilcgjada 

em relação ao Nordeste (fig. 1). Situa-se no alto sertão da Paraíba c djsta 

lS Km do r:e;:;:r~i, 70 K:n do Rio Grande do Norte e 120 Km do Estado de Pcn1amhu-

co. 

f\ c idê.r.le 6 tm1 importante polo educacional de ensino superior no 

~~~··:r,k ,i:c:. s se ;:onstitui num dos 7 campi da Universidade Federal da Paraí 

L i 'lO z:::: : ):-:;, t-,:1J.:lr:i.zando em termos educacionais 35 municípios do alto 

-;cd:~'·' ~-'! P.?.r.1Ü1a, <úêm de municÍpios prÓximos de estados viz.ü1l10s. Em ter­

mos n·,;ú.J•J:c:-i·~, o r-:;Jo atinge uma população estimada em 1.000.000 ele hélbitan 

tcs, 



CEAR~ 

d.- • 
m~·g;,be.""­ o 

1 p 3- .: \) ' .)~ 

o 
Salguei Yl~ 
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o 

RIO GRANDE DO NORTE 

o 
Pombo. I 

PARAÍBA 
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Levando-se em conta as disparidades regionais no que tange ii dcsti 

·-
naç:1o de rccuc~os. podemos inferir o quanto de agravamento do problema educa 

cion;1l podemos YL'ri ficar na região. Em consequência, os escassos recurso:; 

-
sao ntanipu!:1dos politicamente pelo poder oficial. 

\:lo existem critérios para a escolha ele dirigentes cscoJ~ncs, o 

que llCU t J\11 i :=a qu:1l quer forma de processo clemoCI-âtico, em que peJo menos :1 

coJmmicbdc escolar docente pudesse indicar os seus dirigentes. Ne~·.tc caso, 

o sistema de poder nas escolas reproduz o sistema polfbco dominante. 

t~.io raro, o preenchimento de cargos nos colégios indepcndc ele con-

~..-ursos: :1 cxc·mp1o dos dirigentes, os professores são indicados por po 1 Ít i-

cos. c .1contccc (;uc um professor mais qualificado ser preterido, com a incli-

c~J .. )'-' cie tml profc:-~sor leigo mais sintonizado com a corrente política . 

. \ssociados a estes fatos, podemos constatar, ainda, wn ljUadro 

gc .c:1l )'L' nncac:o lkb \'Ícios, distorções e problemas, os quais n:1o confi guL.l-

rüu;; ·.m1.:1 educação científica que possibilitasse atingiT o objetivo pretendi-

,JD nc ~..::1p'ítulo ~m1crior. Não va1 aqui qualquer censura aos professores de 

ciêllc ias d:1 região l: sim, uma constatação de problemas de ensino, rcsuJ tan-

tc's d~ aspc·ctos conjunturais já anterio11nente citados c que, na nossa rc-

:~:ao. ·.;c l!::ul i f<'stmn como veremos a seguir. 

·l. l - () Fnsino Livresco 

c:v'l' ncg.:-r :1 importância do livro didático, o problema n:io foge a 

r-:·!~;·:1 do n·~;t.:mtc do País: tal como na nossa região, ocorre t:Hnbém 11r; Fio 

Crand,: do Sul, tomando dispensável a formulação de objetivos pelo profC's-

sor, cun [on"'-' cons t:1ta Moraes (1981): 



13 

tomadas decisões de parte do professor; as decisões são dos auto­

res dos l-ivros" (61 

" ... outra forma de definir o procedimento dos professores~ em 

termos de objetivos~ é dizer que basicamente eles julgam que sua 

função é fazer os alunos decorarem o livro-texto ou os conteúdos 

(conhecimentos! do programa~ de modo que possam devolver fielmen­

te estes conteúdos nas provas". (?) 

O problema se agrava quru1do se 'constata o fato: livros-textos ado-

tados na região, são editados no Sul do País e escritos por autores que, 

em geral, desconhecem a realidade nordestina. 

Tomru1do como exemplo o li\~o-texto para a Sa. série do 19 grau, 

mais usado na região, encontramos o seguinte objetivo: 

"Seguindo orientaçoes da Reforma do Ensino.) elaboramos este livro.) 

visando p::eoporcionar ao educando elementos que o ajudem a desen­

volver o pensamento lÓgico e a v1:vência do método cientÍ-fico ern 

relação ao meio ambiente." (8) 

~mndo, porém, o autor do citado livro-texto, se reporta ao meio 

ambiente, encontramos descrições deste teor: 

"Você vem acompanhando o desenvolvimento tecnológico pelo qual 

estamos passando atualmente. Observe as avenidas asfaltadas; os 

grandes edifÍ-cios construidos sob as mais modernas técnicas de 

engenharia; os automóveis e Ônibus correndo pelas avenidas.) nas 

suas rrais bonitas formas; as fábricas produzindo os mais vm'iados 

produtos que são consumidos pela população.) e tantas outras coi-

sas que você poderá ir observando no seu dia-a-dia. Tudo isso 

progresso!"(9) 

~ 

e 

(6) Roque MORAES.) Levantamento de Opiniões dos Supervisores de Ciências das 
DEs/RS sobi'e a Situação do Ensino de C1:ências no Rio Grande do Sul., 
In: Informativo PROCIRS" Porto Alegre.) janeiro de 1980" n9 1. 

(?) Id. Ibid. 

(3) Car-los BARROS"' Ciências - Sa. sér-ie PrimeÍ'l'o Grau.) São Paulo, Ática_, ?a. 
~dição, 19?9_, p. 3, 

(9) Td. Ibid.~ p . .37. 



Com o ~unh i ente da nossa reg1ao caractcr:i zado, em sua ma i o r i 0 ., 

por pequenas cicbdc~;, inseridas em pleno Polígono das Sêcas do Nordeste, po-

ckrcmos cone! ui r que o quadro ac1ma se adapta ma1s a tnna reg1~1o metropol i t ~-

na com o seu :mb ic·,üe típico, e nao tnn instnnnento que possa dcscnvo L ver 

nos nossos al11nos, o pensamento lÓgico c a vivência do método científico em 

rclaçÕ.o ao nosso meio ambiente. 

~~~l-~ralização do 'M8todo Expositivo 

II:i, na região, fruto de tnn consenso sócio-cultural, de que o bom 

profc~;sor :linda é aquele que expoe a matéria com sebrurança, demonstrando co-

nhcCL'r profundamente o assunto. Com relação ao ensino de Ciências, onc1e se 

deve Íl1\'Cstig::tr, interpretar e transfonnar a realidade, a exclusivicbdc do 

método CXJKl~;j tj vo so toma tnn desastre pedagÓgico, mas o professor asstm o 

-f:-1:.:: c nao CiíCuntr~l problemas com a escola, com os pa1s ou com os - -orgaos 

supcnorcs. ~;a melhor das hipóteses, conforme assinala Mancuso (l~JSl): 

i f :~ .. o 171cst1'e tiver uma boa vo:~, uma expr•escao corpon:.d adequa-

; a ?A.lnu L~agagem de conhecimentos interessantes, o. p Lé·ia :;e ! 7: 

ec;·1; t.zc~is uma aula de ciências, um verdadeir•o not1~ciáPio de !;u­

C/'W ccorre pelo mundo das descobertac". (10) 

J\ proposta de se utilizai' outras formas de cns i na r ciênc i <.ls, por 

exemplo: 1..'\. nt r3r n processo ensino-aprendizagem no alw1o, realizar cxpcr1-

mcntos com m;rtcriaLs de baixo custo, explorar o me1o o.mbientc, promover .:lli-

v i cbdcs vxtr~t-clnsscs, etc, encontra resistência por parte do professor ,po i:-> 

dcmamh tempo.) c dedicação, além da escola não oferecer as conclj çõcs pn rn tan 

to. ln pnlL",son'-; que, para controlar seu orçamento, ministram au1:1s em 

(10) Ji(JI'C;I í-:/1:'.'1' 1 ,,)0~ O Emprego de Técnicas f:xper-z:ment;ais no Ensino de CÚ-:;:í:-
;.c:, 7 : Jnformativo PROCIRS~ Pol'to Alegre, jaucdry; ele 128 11'." J. 
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mais de un1 estabelecimento, extrapolando sua carga horária em sala de aula 

além de 40 horas semanais. Turmas existem com até 60 alunos em sala de aula. 

A solução encontrada é o método expositivo, todos fazem assim, sempre foi a~ 

sim e com ele, os programas são cun-rpridos, os alunos são promovidos, afinal, 

o que importa são os números para alimentar as estatísticas oficiais otimis 

tas. 

2.3 ~ Ausência do Meio Ambiente 

~1ando se entende que para ensinar ciências, o meio ambiente deve 

necessariamente estar presente no trabalho pedagógico, verificamos na re­

gião uma nítida separação entre a escola e a realidade cotidiana do aluno. 

Na escola, o aluno aprende os conteúdos dos livros, assimila os conhecimen-

tos do professor. O que acontece lá fora na vida real do aluno, seu meio am­

biente, não é relevante para o processo educativo. Isto é grave, quando sab~ 

mos que, organizações internacionais ou não, estão seriamente in~licadas no 

estímulo e na promoção da educação ambiental. A este respeito, a Conferên­

cia das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente HWnano, realizada em Estocolmo, 

junho de 1971, declarou que: 

"Os aspectos essencialmente interdisciplinares~ hwnanitários e éti_ 

cos da educação ambiental - a ciência da Ecologia~ a lealdade para 

o planeta3 o respeito pela vida~ o cuidado pelos outros~ a 

eia de toda desonest-'tdade ..,... deveriam ser acentuados em cada 

~ 

ausen-

nivel 

c}c educa:;ão e pelos meios de comunicação de massas 3 de modo que 

todas as pessoas desenvolvam um amor primordial por seus aemelhan 

tes e pol' todo o planeta". (11) 

(L) Meio Hwnano Estocolmo~ DeclaraçÕes, Plano de Ação, etc., Centro de Info!:_ 
171C,Ção Econômica e Social, Genebra, 19 72. 
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Em Reunião de Trabalho sobre Educação Ambiental, realizada na SE~~ 

(Secretaria do Meio Ambiente), BrasÍlia, em abril de 1980, da qual o autor 

participou, discutia-se a preservaçao do meio ambiente, quando um dos parti-

cipantes fez a seguinte observação: 

"Existe um detalhe importante na educação ambiental que é wna 

questão basilar. Como se falar na preservação dos recursos natu­

rais~ se a grande maioria--da população não detém a posse do meio 

ambiente?" 

Quando da nossa experiência em Cajazeiras, numa das atividades com 

o meio ambiente, margem de um açude, um dos alunos indagou de un1 circunstan­

te local, porque com tanta água e terra, não se plantava no local, teve como 

resposta que o proprietário não permitia. 

Como vemos, as interrelações entre o homem, sua cultura e seu meio 

bio-físico circundante, estão profundamente afetadas, pois o acesso ao me1_0 

ambiente, está a depender de modificações na estrutura fundiária da reg1ao, 

portanto caracterizando um problema que não é relacionado de forma exclusi-

... -va a açao educativa. 

Em desdobramento, existe toda uma estrutura na escola bloqueando 

o acesso do aluno ao meio ambiente, corporificando-se através de 
,. 

curr1cu-

los, horários rígidos pré-determinados para as disciplinas, falta de previ-

sao no planejamento de atividades extra-classes. 

O quadro estereotipado do ensino de ciências se reflete negativa­

mente na própria comunidade, conforme assinala Daniel (1977): 

" .•. a comunidade ainda não está preparada devidmnente para enten 

der o desenrolar dos trabalhos~ vendo esses deslocamentos mais co­

mo passeio do que estudo". (121 

Os pais, neste caso, se preocupam com a segurança dos filhos, ar-

(12} Joaquim DANIEL~ Relatóri'o das Atividades de Estudos Realizados com os 
Alunos da Escola de 19 Grau Tab. J. P. Quezado~ Aurora-Ce. ~ 29 pe­
nado letivo de 197?. 



17 

gurnentando que os 'passeios' podem dar margem a acidentes, como afogamentos, 

mordidas de cobra, ou outros imprevistos que não aconteceriam no ambiente 

confinado, porém seguro, das dependências escolares. 

2.4 - A Ausência de Equipamentos e a Não Utilização dos LaboTató-

rios Existentes 

O C:Ttpn:go de equipamentos de laboratórios na reg1ao, envolve -va-

nos aspectos que poderíamos destacar em duas situações: 

I. Na escola existe o laboratório, a exemplo ele tres estabclecimcn 

tos da regiào, wn21 Escola Poli valente de 19 Grau e um Colégio Poli valente 

de 29 Grau r1a cidade de Sousa, além de uma Escola Polivalente na ddade de 

Cajazciras. Estes estabelecimentos foram construídos e equipados com rccur-

sos Tcpass:1.cbs pelo PREMEN (Programa de Extensão e Melhoria do Ensino - -o r-

gão do Ministério da Educação e Cultura). Em todos existem, também, oficinas 

de artes indus·:::ria-is, O que se verifica nestes estabelecimentos, ê a -na o 

ut:iliza,)ío ''.i:;telTi:itica dos laboratórios, motivada por razões as mais vana-

das, tais como: exclusivismo das aulas expositivas, inabilidade do professor 

em util L::1r o 1n.:·1tcri:ll, dificuldade para se alojar todos os alunos de uma 

mesma tu111:a no laboratório, exigência de mais tempo no preparo c realiza-

ção da ::>.tüa, d ico\:omia entre teoria e prática. 

::.:stc (:ont:cxto, cria-se um falso conceito de que a aula de labora-

tório ê uma atividade sectmclâria, até dispensável. 

Cons-ide.cnJIJOS liD1 erro a instalação destes laboratórios padroniza-

dos, pois não resulta da reivindicação dos professores a partir das necess1-

dades dc~ectadas no trabalho docente e ainda mais, constatmos que o profcs -

sor não esti::i prcpaTado para isso. 
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Os três casos de laboratórios citados são isolados, a regra geral 

e o colégio nâo d:ispor de laboratório. 

L l. t\o caso da escola não dispor de laborat?rio, constaL:unos que 

não existe lmn politica oficial de dotar as escolas públicas destes rcquis:i-

tos, com as cscobs privadas seguindo a regra. 

PodcrÍ.Jmos apontar para a utilização de materiais de b:üxo custo, 

como ·~nluçâo p:na melhoria curricular, porém, dois fatores dever~o ser leva-

dos em consiJcraçno, confonne adverte Ferreir:J (1975): 

''L)Aon!u:: aos equipamentos existem súcuaçÕe.s que cvü1cntc:mente suuç:_ 

l'COn o rJvL,z artesanal de produçéio a cargo do pNJfe;;sor e que nccc:c 

cayz:amu'~'' devem ser solueionados pelos métodos pr•ÔprioD d({ 1:nd?.7c­

tr·z:a (o -/.sto chamamos peças cr-íticas). Por ou-tr•o lado~ não podemo.•; 

c::~pei'Ul' que~ embora se trute ele centavos~ o pi'Ofessor [1:nanc1:e de 

:;cu prôz,Pi·J boLso. Qualquer melhoramento do cur•r{culo deve úrrplc­

men ,~w·-De c:om financiamento dos organismos pertinentes". ( 13) 

C:onsidcnunos os materiais de baixo custo e equipamentos de 1abora-

tório, como elementos imprescindíveis integrados no processo de ensino-aprc!~ 

di ::ng<--~m, sem os quais a investigação, a intepretação e a modi fi cação do rne1o 

nao ::.:;c concretiza. n possível observar micro-organismos cxis tentes nas 

águas dos esgotos'? O alilllo pode chegar a tuna conclusão de tuna lei, perco r-

rendo os mesn.os c::uninhos de um cientista? Podemos realizar Lun cxper:imcnto 

-,T--:1 mostrar :t tr:mspiração das plantas? São exemplos de questões com res-

l:o::.; cas ofirnn ti va~;, mas que infelizmente a maioria elos nossos rrofcssorcs 

não tem tido uma resposta de cunho experimental para os alunos. 

VcrifiGilllOS ainda, na medida em que o éÜW1o avança em dircc_J10 <i 

cone 1 cJs:io do 2 '? Gn1u, cresce a preocupação com o vestibular. Neste e< 1St), o 

- . 
19 Cr:m prcpar:J par:1 o 29 Grau, que por sua vez, prepara para él Ul11VCY'Sl-

(),;) p, l'i',; r-.:, HaFJt:Z E.~ Los Equipas de Baja Costa cn La Ensencm:~a ac la 
C c1:. ·, ''. 7 n: Enseí:Zanza IntegPacla de las C·ienc·Z.:aB en luncr1:ea J,u timz~ 

1: ~ i!i!.:··:.:co ~ 19 7 s ~ v. 2, p. 1 o c. 
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dade. O caráter de profissionalização e tenninalidade do 29 Grau, preconiza-

das pela Lei 5692/71 do CFE, na prática não se verifica, com o agravante 

de que o 29 Grau, não prepara para a universidade. Os cursinhos comprovGUTI 

esta afirmação. 

Os concursos vestibulares, por sua vez, não exigem que o candidato 

manifeste qualquer habilidade em nunusear equipamentos, de forma a permitir 

avaliar uma vivência com experimentos de natureza científica. A propósito 

sobre o assunto se reporta Teixeira JLmior (1981) : 

"O exame vest1.:bular~ através de provas escritas> somente não é fei_ 

to para exarrrinar como o aluno aprendeu ciência experimental, mas 

apenas se aprendeu aquilo que> via de reg1'a> é poss{vel aprender 

sem experimentação". (14} 

E mais adiante citando uma conclusão de pesquisa de Claudio Moura 

e Castro e k1gelina Barbedo: 

"No fundo, o vestibular condiciona o ensino de 29 Grau: se para 

o ingresso no 39 Grau nao se pede conhecimento de laboratór•io:. não 

há como exigir dos alunos interesse por aulas de laboratório> no 

29 Grau." (15} 

2.5 - Deficiências dos Professores 

Nenhwna implementação que implique mudanças no processo ens1n0-

aprendizagr:;m, se :êaz sem a participação docente. Não se pode esperar que o 

.2~1sino mu::.le, sem c\ue o professor no seu trabalho docente, assuma a mudança. 

?crcta:n.to, o problema da deficiência se restringe a estabelecer um posiciona-

U ~: T-;;-,::,.:.,;"il':.-7 Jí.Ln~<:Jl'" /..rn.\;n·io de Sousa> Porque o F:nsino das Ciências Experi-
m::mi:oJs i': ?} E':ipei'únentat.? In: SPECTRVM - Jornal Brasileiro de 
et:~)t(-i.,.:l'1~ .. ~q.\t02 p,::ntt.,> ~~r t~ fJ· XV:. mai/jun/81. 

( 15) Id. Ibid. 
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mcnto elo professor para tnna redefinição dos objetivos c.W educação em tun 

qucstionaJllcnto do seu próprio trabalho. 

() que J1rc:valece ainda 11as nossas escolas, 11a sua essênc:i a, estú 

bem carac1crizaclo em Harper et alii (1980), onde: 

'' ... o c'onhecimento cont-inua a ser transrrritido do pr'ofcssor que .c:a 

1 · cw.c; ulunos que são ignorantes". (16) 

l~ o que se verifica é a impotência do professor em :fazer ~J tmrcr-

são do processo educativo, que é considerado pelos autores ac1ma cjtacJos, 

como: 

f/ ,J -:;mzheci'rnento., ao invés de ser transmi t1:do pelo 

cw alw:o, passa a ser o resultado de pesqw:scw e cxper~cnc1:w; viv·i 

c isadas. " (1? J 

1\:rra vencer as deficiências em direção às mud311ças, o professor te 

r5 de enfrentar todas as barreiras descritas ao longo deste trabalho c 

fonna de como o problema é atacado, detennina vitórias parciais, ?is vezes 

circtmst.:mciais, algunas até incorporadas às atividades nonmis da csco1a . 

.2. h ~ ~\s Questões Salariais e de Carreira 

CoillO não existe um salário diferenciado para os profe5sores de 

ciênd as .. pri vllêr,io que não defendemos, nossas consideTações se for~io em 

torno d.:1 c.:1tcr,oria como um todo. 

o sal;}yjo dos professores tem, nos ultimos anos' ;Jssumido llln pro -

blcma nacional, consiJ.crando~se que em todas reivindicações Jo 

.' _., ~. l 

I L t ) I' 

f· i. 

; :L' i1,17ll'' h', r:laudiUs Cec:con., Migut:-l Olive;~ra~ Dm'c:y 
DCl! F:X~OL1, Brasi'1..i'ense., 1980, p. 108. 

l b-i. _?. 

Cí!i/Ji\ 
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através de suas entidades de classe, aparece como reivindicação prioritária, 

uma remuneração profissional condigna. 

O problema asswne proporções tais que, somente com uma política 

salarial justa, valorizando a atividade profissional do magistério em todos 

os níveis- 19, 29 e 39 Graus- poderemos pensar na melhoria da qualidade 

do ensino. 
' 

A baixa rernuneraçao está correlacionada com a não atualização dos 

salários, em relação à inflação dos Últimos anos, o que gera a perda do po­

der aquisitivo do professor. Citando o caso das Universidades Federais Autâr 

quicas, a defasagem média salarial até maTço de 1981, foi de 45% (18), Índi-

ce este que, ao lado de outras reivindicações não atendidas pelo governo, 

desencadeou uma greve geral nas autarquias, paralizando 19 Universidades, ~ 

cluindo a UFPb com 7 campi, 5 escolas federais isoladas, atingindo um total 

de 35.000 professores, 

Em relaçã.o ao sistema oficial de ensino de 19 e 29 Graus, o gover­

no estadual da Paraíba, tem também acompanhado o processo de aviltamento do 

salário dos professoTes. Segundo estudo divulgado pela Associação do Magisté 

rio Público do Estado da Paraíba (AMPEP}, em maio de 1979 a defasagem sala 

rial dos professores da rede oficial se encontrava em torno de 100%. Na opo! 

tunidade foi encaminhada à Secretaria de Educação, reivindicação de reajuste 

de 100%, que não foi atendida, resultado: greve durante 15 dias. 

Em maio de 1981, novo movimento reivindicatório surge com a AMPEP 

apresentando como principal reivindicação, reajuste de 120% para compensar 

a defasagem salarial até então. Com a negativa do governo, outra paraliza­

çao; desta feita, reprimida pela polÍcia estadual. F;m Cajazeiras, por exem-

plo, o Delegado de Polícia da cidade, acompanhado de soldados, se dirigiu 

(18) Docv.mento da ADUF~RJ CAssoc'tàçáo de Docentes da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro!~ O Salário dos Professores das Universidades Fede­
rais Autárquicas~ outubro~ 1.981. 
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aos colégios solicitando dos diretores, a lista dos professores que eram 

favoriívcis à greve. 

O autor tem acompanhado de perto esses movimentos salariais rel­

vindicatórios, por ocupar no período, a presidência da Associação de Profcs-

sore!; de Caj azci ras (ASPEC). 

Com relação ao ensino pÚblico nnmicipal, responsável pela primei-

ra L.se do 1? Cr:-tu (la. a 4a. séries), o professor sequer, chega :1 perceber 

o sahirio mÍnimo. O jornal 'Correio da Paraíba' da capital do Estado, assim 

noticiou recente movimento desses professores: 

"Os pY'ofcssores municipais estão com wn movimento de I'civind-icação 

nn scn-t1:do de conseguirem o salário m-ínimo a ser pago aos mesmos~ 

que atualmente ganham em sua maioria Cr% 990~00 (Novecentos e no­

oe;lta) c?I'uzeiros. 11 (19) 

T;unbém o jornal diário 'A UNIÃO', porta-voz do governo do Estado, 

se reportou ao fato: 

1 ~Como se sabe~ os professores da rede municipal de cns&7w ele Caja-

ze<I'as, estão recebendo atualmente salários que vax·iom Cr-i' 

;J.'J1l_,OO .~z Cr$ 2,000_,00_, o que não representa sequm~ um qwa·to do 

~>,/láY'1:o rn{nimo vigente na Para-íba. 11 (20) 

Confonne informação da agência do .tvtinistério do Traball1o J oc::tl , o 

salário mÍnimo regional é de Cr$ 9.732,00 (Nove mil c setecentos c trinta c 

dois cruzeiros). (Fevereiro de 1982}. 

Com 1·cl ação a outros municípios, constatamos salários bem menores 

aind:1. Conforme a P~rofessora JÚlia Ferreira de Freitas do S:Ítio Comes, mLuü-

"llqui r!· :;;ie s{tio é muito diferente dos outros_, porque aqu7~ wn {JY''}_ 

fc -;Do1' ·!'~~; ensina 2 horários_, esta ganhando 200 cnL:;eú·o.s." (? 7) 

! J.Jl CCJR!CIO DI i'illit~JBA., Joao Pessoa-Pb._, 14/01/82_, p. 9. 

_, ,;o(;) Pessoa-Pb. _, 21/01/82~ p. 6'. 

(21) Cort~: ,:,! pl"êJJY'c.:ma 'Boca Livre' da Difusora Rádio CaJa;;c-z:-I'cW_, CaJa;~ci-

l ·>·Y<·-Vii -J7 fJ/01/82-l1 ~ l ~ L , _, _ ~ • 
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Ainda com relação ao sistema estadual de ensino, o professor lice~ 

ciado em ciências de 19 Grau, nos moldes da Resolução n9 30/74 do Conselho 

Federal de Educação, é discriminado em relação a um outro com habilitação 

plena. Conforme tabela de vencimentos publicada no Órgao oficial do gover-

no, o Último reajuste concedido ao magistério público estadual, vigorando a 

partir de 01/12/81, estabelece para um professor na classe inicial, com a 

carga horária máxima, o seguinte: com a licenciatura curta Cr$ 30.822,00, 

com a licenciatura plena Cr$ 42.038,00 (22). Como vemos, uma defasagem sala-

rial de 27%. 

A licenciatura de 19 Grau não permite, ainda, que o professor se 

l1abilite ao magistério superior, como tarnbêm candidatar-se a cursos de Mes -

trado. Daí, os alunos sempre continuam os estudos, ao optarem por cursar uma 

das habilitações plenas, Biologia, Física, Química ou Matemática, assumindo 

a licenciatura de 19 Grau, um caráter intermediário e incompleto. 

2, 7 ~· Curticulos · Universi târiós ·sem· Significação 

/\. q:.;,~óst;::o dos conteúdos e currículos aparece no contexto de tuna 

·-:-~'i8 c1·fí::ic2 sob1·e o ensino Ui1iversitário brasileiro de hoje e que por 

.sv_::t ·,_rez , se ::-:::prc .>...J.z a n:Ívc·;l de 19 e 2 9 Graus. A postura tradicional deste 

·; r:c:Grnulo de conteúdos estagnados no tempo, a despeito 

sociais, etc., conforme registra D'Am 

-~ l~'J .: 

';O czu:::.: ~>3 faz ê acwmtZ.ar conteúdos; e wn jovem que entra nwn 19 

c::í·D un.i;;el'S1.:tá:x'ÜJ faz disciplinas que não diferem essencialmente 

do crue r e faz"Z:a cem anos atroz." {23] 

( .·: UNúDJJJ JroJ~ Pessoa'"'"l"b, ~ 1-4/04/81, 

C23l Ubira-tan D'AMBR6!jJO~ Ensino de C'i'ências e Desenvolvimento .. In: Ciênd(l 
e Cultura, Sao Paulo 29 {21_, fevereiro_, 1.77?, p, 148, 



Continuando sua argLUllentação, D'Ambrosjo aponta para os problemas 

ele um currículo w1 ivcrsi târio tradicional que não penni te, sequer, o a l LUlO 

se i nscri r nu:J\.1 si tuação de aprendizagem da sua própria real ic.laclc soe i al : 

"(:/(.· reat-z:Jade~ o aluno, passando por un7 curr1~c:ulo unt:ver'D?>tá_r~z:o~ 

w-u ser:tiu quais são os pl10blemas básicoD que deter·minam a c.c:trutu 

r·a Doc:·(cl a qual ele pertence." (24) 

(::<í) •Jb 1~1·,; r z~;; D ':U·'i;i?cJSIO~ Ensino de Ciências e DcsenvolvúneYLi;o_, 
:·, itL:!'U, c;ão Paulo 29(2)_, fevere-z:ro> 1977) p. J.1rl. 

j r ·11 • 

'"· 



3. DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

Como vimos, o ensino de ciências na região polarizada por Cajazei­

ras, configura uma situação tal, que a solução para os problemas de uma for­

ma ampla, pressupõe medidas que extrapolam o campo de ação do processo educa 

tivo. 

Não obstante, aquilo que, do ponto de vista da escola, é possível 

fazer, tentamos delimitar o campo de atuação do professor, com vistas a um 

01::.::1 .-:o de ciências mais realista. 

Com efeito, nossa proposta se afasta do ensino livresco, questio­

na a exclusividade de aulas expositivas, incorpora o meio ambiente como lns­

tn.nnento ftmdamental para o ensino de ciências, e propõe alternativas para 

.. .u1~xistência ou deficiência dos laboratôrios. 

Não havendo programas curriculares pré-fixados, nosso curso ataca 

2. ':':-::::;;tão da falta de realismo nos nossos currículos. 



"1 . lll ~SC:RI Ç\0 DO Cl!HSO. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

4 l - ·F une ionamento 

Dentro de nossas limitações, a proposta de solução se f\mdamcnta 

na prumo\~Í,) ck: UJn Curso de Licenciatura Parcelada Experimental de Ciências 

Jc 1? Crau, p<.ra professores leigos em serviço. 

(; n'fcrido curso foi realizado no período de 1? de jull1o de 1977 

a 28 de fevereiro de 1979, na cidade de Cajazeiras, estado d<l Paraíba, rcsul 

tado de um c:mvênio finnado entre o PREMEN (Programa de h1Jill1são e ~1clhoria 

do LJ1sino) c a FE~C: (FtiDdação de Ensino Superior de Cajazeiras), com cxecu­

ç:1o na FAFJC (Fêh_-uldade de Filosofia, Ciências c Let-ras de CajazeirDs), vin­

cul:Jd:t :1 r~.' feri da ftmdação. 

1\ coonlcnação do curso esteve a ca-rgo elo autor do presente traha-

lLo. 

Lstc hpo de Licenciatura Parcelada E:ATJer:imental em Ciências, foL 

aprovado c 3utor i :~ado a f·mcionar pelos pa-receres N?s. 961/72 c 1481/72 do 
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CFE (Conselho Federal de Educaçao), com alteração proposta pela Resolução 

N9 30/74, também do CFE, que fixa um mínimo de 1800 horas Je atividades para 

a Licenciatura em Ciências de 19 Grau. 

Para vencer a barreira que nos separava do ens1no tradicional, pa!_ 

tíamos do fato de que o curso tinha um caráter oficial, tendo em vista os Ór 

gaos envolvidos no convênio, tranquilizando desta forma as partes envolvi­

das: professores e alunos-mestres, para c5 trabalho sério que iríamos desen­

volver uma perspectiva de inovação para o ensino de ciências. 

P~ém disso, colocávamos que esse tipo de experiência, já havia si-

do desenvolvido em outros países, mas que não poderia ser transplantada para 

nossa região, haja visto que o que queríamos era construir nossa própria ex-

periência a partir das nossas condições, firmados na nossa própria realida -

de. Neste sentido, contamos com a colaboração do Professor Ceciliano de Car­

valho Vai!derlei, da Universidade Federal da ParaÍba, que j ã havia participa-

do de um :projeto de ensino nessa linha, utilizando o meio ambiente da regiao 

iitarânea do estado paraibano. 

c:c;; h:::.rüL i:a:r os alt.,;nos-mestres para o ensino de ciências de 

u, :,:~~;su cur:=;:J FI'Jpoe eltemativas para um ensino de ciências de carac 

·'c ~ cn:f:::Uzando a participação ativa do ahmo. 

L.:::;'.:él E_.a.J·<.:_l_::i.-paçã.o a~dva per111ite a vivência do Método CientÍfico e 

1 11 } E.,'rpbração do meio ambiente, levando em consideraçao os açu~ 

· ·' ·.).:, e v.:t '.JS e~:osslst2:mas da regiao nordestina • 

. :n~·;~~-::J d8 equipe.mentbs de baixo custo, ou utilização de 

objetos da vida cotidiana do aluno, com o fim de realizar experimentos sim­

ples. 
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39) Realização de Feiras de Ciências, tendo em vist:1 suscitar a 

criatividade do aluno e a divulgação do trabalho clesenvolviclo na escolo, 

j Lmto 3. comwli daJc. 

4 9) Produção de mini-projetos sobre hortas escolm·es, mostrando 

sua i:nport:lncia como fator de integração escola-comwüdaJe. 

5°) Ao n:Ível metodológico, promover a utilização de técuiccts de di 

nâmica de grupo p::1ra estimular o tràbalho cooperativo, rcl acion;mdo a impor-

t5ncia do indivíduo no grupo. 

69) Desenvolver material concreto para o ensino ela JTJ;:Itcm3'tica ele-

ment:ar, empregando materiais ele aquisição local. 

·1. :c; - Clientela 

O curso foi ministrado para 70 alunos provenientes das m<:llS di fe-

rente::; regiões do Nordeste, com uma concentração maior da região polarizada 

por Cajazciras, conforme nos mostra a fig. n? 2, cujo mapa nos inc1ica as cj-

dades de origem Jos alunos cursistas. 

Como vemos, tivems alunos desde Belém de São Fr::mcisco, as mar-

gcns do Rio São Fnmcisco em Pernambuco, até São Luiz do tv'üuJnhão, estes v1n 

O trabalho docente destes alunos estava vinculado à área de 
. ~ 

C1C!l-

L:ws c matcm:1tica <-:e 19 Grau e, em sua totalidade, eram professores leigos, 

cond iç[io ittdl spcnsâvel para ingressar no referido curso. 

Par:1 um melhor atendimento, os 70 alw1os-mestrcs fo1·Dm divididos 

e;n ciu~ts turmas de :',S alunos. 
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·1. ~1 - :_\:."'--.!_~tapas do Curso 

U ctmlpr imcnto da carga horária pelo aluno-mestre, se proccss~ at rE_ 

ves di' :-lt i v j d:1dcs dcsenvol vidas na FacuJ dade, intercaladas com atividades 

em serviço, ou seja, o aluno-mestre complementa sua carga horária Ja liccn-

ciotura, atrovês de atividades com os próprios alunos, na sua escola ele ori-

gcm. onde exerce o trabalho docente. 

t: importante reforçar que esta modalidade de curso, com ct~1pas 

na Fa,.:uldade, intercaladas com etapas de serviço, devidamente acorrqxmhadas, 

faz d;t formação do professor um processo dinâmico em que mui tas clificuldaclcs 

surgidas vm sala de aula e cxtraclasse, são superadas ao longo do curso, 

trazendo um enriquecimento de vivência ele ensino muito maior pora todos. 

As etap.~,s do curso foram distribuídas conforme a seguinte t <lbeJ o: 

i - ------------

[" i'\P1\ i 
i----·--

Jd. 

), t. 

r·., 1. 

----

-

--·-

--

--

CARGA. HORÁRIA 

160 horas 

366 horas 

280 horas 

296 horas 

120 horas 

398 horas 

240 horas 

1.860 horas 

01 Cl 

Ol/03 

01/0l 

01/03 

I 01 a 

I 01/08 
I 

I 

01/01 

~ 

PERÍODO 
I 

I 
------~-- -------j 

31/U7/1977 I n',I:' f(' I lL ~- . . ____, 
I 

31/12/19T/ 
I 

Dr a I ----
i 

a 28/02/1970 I 
i 

---~ 

• ! 
I ôCY'Vl(C i 
------"-~ 

i 
l'/~F!C 

a 30/0G/1978 I fJ, 
---~---

n sc~rv~: cc~ . 
-------~---' 

I 

30/CJ7/1978 I 
I r/\fJC 
! 

a 31/12/1978 I t:r;· , ~~CY'VlÇO 
-·----·~---

t 

! 
él 28/02/197'] 1 

i"N~LC : 
____ I 

.~s ati vidacles reolizaclas em sc:rv1ço procederam-se com os alunos-

n·,c'stP.:·.s llc~:.'I:Yolvc'lldo com seus próprios alunos, atividades, L1is como, mini-

proj ~'tos dnbor:1dos nas etapas ela FAFIC c que foram convcnientcmcn te acompa-

nhaLlc's c rcc:-:t ruturados quando elas reuniões mcnso:is realizadas em cada um 

dos tres L>ntro~ '~c".,1onais de Supervisão, a saber: 
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1- Centro Regional de Cajazeiras-Pb., onde se reuniram alunos das 

cidades circunvizinhas, além de ahmos de Belém de São Francisco-Pe.,Iguatu, 

Acopiara, Umari e Aurora-Ce., como também os alunos de São Luiz, vinculados 

à TV-Educativa do Maranhão. 

2 ·· Centro Regional de Patos-Pb., reunindo alunos de Soledade, San 

ta Luzia, Coremas, Itaporanga, Boqueirão dos Cochos, Solânea e Pombal, muni­

cípios do estado da ParaÍba. 

3 - Centro Regional de Catolé do Rocha-Pb., contando com a partici:_ 

paçao dos alunos-mestres das cidades de Catolé do Hocha e Brejo do Cruz na 

ParaÍba e de Alexandria no Rio Grande do Norte. 

4.5 -As Unidades Curriculares 

Para efeito de integralização curricular, o curso foi dividido em 

quatro unidades, compostas cada uma, de um elenco de disciplinas pré-determi:_ 

nado. 

Vale ressaltar que o elenco de disciplinas serviu apenas como refe 

rencial indicativo para as atividades ao longo das duas primeiras unidades 

curriculares, com excessão de Estudo de Problemas Brasileiros, disciplina 

que tinha orientação autônoma em relação à coordenação do curso. 

Neste sentido, a dinâmica do curso obedecia a uma certa flexibili-

dade, de modo que as atividades do curso é que foram incorporadas 

posteriori' no elenco de disciplinas. 

4. 5.1 - UNIDADE QJRRICULA.R I (Ver Anexo 1} 

' a 

A Unidade Curricular I teve início coincidente com o início do cur 

so, ou seja, a 19 de julho de 1977, e teve sua conc~!Jsão a 30 de 

do mesmo ano, con1 os alunos-mestres em serviço. 

novembro 
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O fato de tentar, desde o início, um ensino de c1enc1as vcltacJo 

para as condições c características regionais, colocando o alLmo no seu 

"habitat" natural, m:un. posicionamento de indagação diante dos fenômenos natu 

r::lis - uma si tuac,·:lo típica de um cientista - provocou de imediato, forte mo-

tivaç~io dos altmos-m.cstres. 

A escolha de um açude próximo à cidade de Cajazeiras, atendeu nos-

sas pretensões, no sentido de ilustrar o que havíamos debatido na 

do curso: o que é lll11él educação ambiental? 

abertura 

A r2gião do açude, caracterizada como um ecossistema, Ja 1ncorpo-

rava os elementos colocados pelo homem os quais põem em risco seu - . propno 

equilÍbrio hannônico. O lixo, os esgotos terminais no leito do açude, foram 

facilmente identificados como fatores de desequilíbrio do ecossistema. 

Esta atividade inicial suscitou um elenco variadíssimo ele outras 

que, muit;1s vezes escapava ao prôprio campo de atuação da equipe docente. A 

edue<J.t;ão ambiental tem esse grande mérito. Alarga os horizontes e esta abra.Q_ 

gênc1a cria necessidades de incorporar professores de outras disciplinas Ji-

gaclas mais aos aspectos humanísticos-sociais. 

4. 5. 2 - UNIDADE CURRICULAR II (Ver Anexo 2) 

!\ lJniJa~!c Curricular II teve início no dia 19 de dezembro ele 1977, 

com os alunos em serviço, intercalada. de uma etapa na Faculdade (janeiro- f~ 

vcreiro/71-l) c foi concluída a 30 de abril desse ano, com os :üw1os em servi-

ço. 

O in]c iu cb Unidade Curricular li é caractcrizaclo pelos rcsu1tados 

o:1t iJos IU:> 1\· i c:b de Ciências, que foram a tarefa colocada para a ÚJtim:1 

rcLUuao de supe n'i silo de 1977 com os alunos-mestres. Apesar da ab vidadc co-

incidir co:n cs t rthdhos finais dos colégios, conseguiram-se resul téldos sur-

pl·ccndc;ttcs. 
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Vale ressaltar, que as feiras de ciências, salvo os alunos vincula 

dos à TV Educativa do Ma.ranhão, foram introduzidas aqui na região pelos alu-

nos do curso, ora em apreço, tornando-se assim, um acontecimento Ímpar nos 

colégios, assumindo em alguns casos, caráter de festa na comunidade, a exem­

plo de Acopiara e Iguatu-Cearâ. 

Houve casos em que a Feira de Ciências fêz-se coincidir com outras 
' 

realizações. Exemplo de Catolê do Rocha - Paraíba, em que a Feira de Ciên-

cias coincidiu com uma Feira de Artesanato e Artes Plásticas. 

O início da etapa na Faculdade, janeiro-fevereiro/78, foi caracte-

rizado por uma atividade integradora e motivadora de atividades subsequen-

tes. Se, no inÍcio do curso, procuramos o ambiente natural, aqui na 

de Curricular II, optou-se por uma atividade geradora, partindo do 

ambiente da sala de aula. 

Unida-

- . propno 

A citada atividade consiste nos alunos executarem uma pesquisa so­

bre as mais diversas características e aptidões deles próprios. Após a pes -

quisa, o resultado ê expresso em cartazes que são fixados nas paredes da sa-

la de aula. 

Sobre esse trabalho fizemos as seguintes constatações: 

a)_ os altmos se empenharam na tarefa, mostrando bastante motiva-

çao; 

b} verificamos a manifestação de criatividade, tanto no que conce! 

ne à escolha do tema, quanto no que se refere ao desenvolvimento e apresent~ 

ção do trabalho; aqui ficam evidenciados fatores estéticos; 

cl há um inter-relacionamento muito mais efetivo dos alunos; 

dl gera, no aluno a necessidade de trabalhar com dados estatísti-

cos. 

Outra preocupação foi aproveitar, nessa época, o início das chuvas 

aqui na região e desenvolver atividades afins, que pudessem ser de interes-

se para o altmo. Optou-se por uma horta-escolar, pois a mesma permite tnn ren 



dimcnto S3tisfatôrio em pequenas áreas, além de oferecer ao aluno um recurso 

di dii: ti co de ab r ;m PL'ncia biolÓgico-econômico-social. 
'' 

O projeto da horta, quando em execução, revelou-se da maneira ma1s 

abr:mgentc. Até na matemática, possibilitou o estudo de operações fwtclamen­

tais com o nl"unero de plantas e relações geométricas na delimitação de arcos. 

Para atender uma necessidade sócio-econômica não somente do alwlO, 

como Lunbém cio próprio colégio, foi· preparado pela coordenação do curso, um 

texto int_i tu1ado "J'.bteriais de Baixo Custo para o Ensino de Ciências", adpt~ 

Jo de textos da Ui~l:SCO sobre o assunto. A grande vantagem dos materiais ele 

b;üxo custo é que pennitem aos ahmos construirem seu prÓprio ins t rurncn to 

r\ fím de colocar em prática o texto sobre material de Laj xo custo, 

propusemos :ws ::lltmos que eles desenvolvessem expcr1enc1as em grupos, c que 

no descnvoh'irnento elo trabalho fossem aplicadas as etapas elo método científi 

co. 

A rcpercussao dos trabalhos desenvolvidos na Faculdade foi d::1s 

rmis compcns:Hloras, quando os alunos-mestres retomarmn aos respccti vos colé 

gios Ju escolas, conforme constatamos nas reuniões de supervisão. 

A horUt escolar foi uma atividade que se revelou mul tip1 icadora 

por cxl·c1ência, principalmente porque os alunos-mestres ainda apTovcit:uam a 

época das -.:huvas. 

flouvc C!sos de verdadeira obstinação. A Professora Oclaci Brasilci-

ro L1~cnlL. c:e c.oqucirão dos Cochos-Pb., ao receber negativa Ja Di rctora de 

que n:1o podcrja utilizar o horário de aula par:t realizar a horta escolar,con 

vocou (~s :t1\:i1o', c r:Írias hortas foram feitas em casas de J1tmos, :1os dom.in-

gos, em sis[l·ma de mutirão. 

:\ i1ort:1 c·scolar realizada pelos ahmos-mcstrcs cb cidéldc de Ttapo­

rangd--Pb., hvc :1 11clhc,;· repercussão jwlto à comwlidade, sendo objeto de no-

tícia no jon"11 'O \ORTE' ela capital paraikma, o que deixou recompensados, 



35 

alunos e professores, pelo trabalho executado. Na horta escolar de Itaporan­

ga, os alunos, inclusive, comercializavam o produto do seu trabalho. 

4.5.3 - UNIDADE CURRICULAR III (Ver Anexo 3) 

A Unidade Curricular III teve início no dia 19 de maio de 1978 

com os alunos em serviço, intercalada com uma etapa na Faculdade (julho), de 

120 horas de atividades, por turma e foi concluída a 30 de setembro do cita­

do ano, com os alunos novamente em serviço. 

A programação da Unidade Curricular III, diferentemente das ru1teri 

ores que foram fundamentadas em educação ambiental, projetos, agora é desen­

volvido de modo mais específico nas disciplinas Física, Química, Biologia e 

Matemática, por exemplo, com um conteúdo de natureza mais formal. 

Apesar da programação não ser rigidamente um desdobramento das 

programações anteriores, houve uma certa lÓgica na execução, que não acarre­

tou nenhum problema de sequência, fazendo-nos concluir, serem as unidades 

curriculares anteriores pré-requisitos naturais da Unidade Curricular III. ' 

Além disso, a programação foi fruto de discussão entre a coordenação do cur­

so, professores e alunos, teria a ft..mção de conciliar exigências da progr~ 

ção curricular dos colégios de origem, pois alguns já exerciam atividades 

docentes no 29 Grau. Outra argumentação está ligada ao fato de habilitar o 

aluno-mestre para continuação de estudos posteriores que, indiscutivelmente, 

não acomprulhariam a sistemática do nosso curso. 

4, 5. 4 - UNIDADE CURRICULAR IV (Ver Anexo 4) 

A Unidade Curricular IV caracterizou l~ conjunto de 

que possibilitou aos alunos-mestres a conclusão do curso. 

disciplinas 

A referida unidade teve início cem os alunos em serviço durante os 

1neses de outubro, novembro e dezembro de 1978 e concluída a 16 de fevereiro 

de 1979, ap8s decorridas 6 semanas de atividades na Fa~uldade,correspondendo 



a 2,HJ horas de atividades em cada tunna. 

lhn dcst:tquc especial nesta lmidade, se refere à disciplina Sem in.]-

nos n:1r:1 Professores II. Nela conseguimos resgatar tudo uqui 1 o que de nu1 s 

imrJorL.mtc foj rrnxluzido no curso . .Estabeleceu-se um clima ele discw>siío c r í-

tica sobre :1s mai :;, di versas questões do ensino de ciências nLJ Teg1:1o c sua 

vinculação com a estrutura educacional elo País. O nível ele eliscussiio nestes 

• A • 

scnnnanos possibilitou avaliar o quanto ele crescimento os alunos tivc1·~nn 

ao longo do curso. 

-~.h - FLmclamentos Teóricos 

O rcfcn·ncial teórico por nós utilizado na oricnt8çiio do nosso tra 

balho cst:l n:lacionado com wna. atitude crítica para com o ensino de 
. -

ClCI1-

c1as, o que evidentemente nos afasta de uma postura tracliciollal no que diz 

respci to aos ob jct i \/OS, métodos, conteudos, currículos, avaliação c demais c 

lcmcntos inSL'ridos no processo educacional. 

Com efeito, para se atender a um ensino que oferecesse pcrspccti-

vos nn1s rc:llistas, tendo em vista nossa região c além elo mais, foss ... ·m ~lltcr 

nat iv.1s de mud:mças no quadro exposto antcrionnente, era evidente que a nos-

sa proposta cnfat i:::asse aquelas linhas ele pensamento que pellni tisscr:1 dcscn--

volver :1 L-rl~ltivid:1L1e, o espÍrito cooperativo, o significado da lihcrcbdc, 

incurpoTa(b:; na c '~p1 oração do meio ambiente fÍsico-sócio-cultural . no scn ti-

do de prcp:Yrc i on:l r wn crescimento do ahmo ao longo do curso, sem pc 1·clcr de 

vist,• ns ub_i('tivo~; polÍticos e sociais inerentes ao processo educativo. 

lla Í, ü proceSSO de revi talização elo ensino está SCJlq)P2 COlld iciona-

do a um '--liiG! ele :lllcrtura, a uma situação de criatividade, que são as coi1di 

-çocs p~'rmnrwntcs :i serem perseguidas ao longo do processo educacional. 1\ es-

te rcspci tu cncont Ltmos em Bachelard (1940), suporte para as nossas cons i de-
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"SeJa a que n'Í ve l for da educação.. o psiquismo humano deve ser pe!.'.._ 

manentemente remetido para a sua tarefa essencial de invenção_, de 

atividade de abertura." (25) 

A liberdade nos parece um requisito indispensável no ensino, da 

maneira corno é vista por Rogers (1973) em relação ao estudante: 

110 estudante nao passa por um cànjunto de rituais para conquistar 

uma nota ou para agradar ao professor. Escolhe certas opçÕes por­

que estas têm significado para ele. Não é obrigado a fazer coisa 

algurr~ que não seja dotada de significação. Se optou por objeti­

vos dotado de significação_, se é livre para escolher respostas 

que levem a esses objetivos_, é imposs{vel que o curso se torne en­

fadonho para ele. Os artigos que lê_, os experimentos que realiza 

não são maçantes. Selecionou e planejou o que_, para ele é importa::2_ 

te. Assume atitude cn'tica para realizar os seus objetivos. Se não 

selecionou suas respostas facultativas e o curso se lhe torna cace 

te_, só pode censurar a si mesmo." (26) 

Como a exploração do meio ambiente pressupõe o trabalho com o 

real, é oportuno ressaltar o caráter filosófico da psicogênese do conhecimen 

to que tem com Piaget (1971), a seguinte fomlação: 

" ••• o conhecimento nao procede em suas origens_, nem de um sujeito 

consciente de si mesmo_, nem de objetos já constitu{dos (do ponto 

de vista do sujeito] que a ele se imporiam. O conhecimento resulta 

ria de interações que se produzem a meio caminho entre os dois_, de 

pendendo_, portanto_, dos do-is ao mesmo tempo_, mas em decorrência de 

wna indiferenciação completa e não de intercâmbio entre formas d1:s 

tintas." {2?) 

{25) Gaston_, BACHEL.4RD_, A Filosofia do Não_, Coleção OS PENSADORES_, são Pau­
lo_, Abril. Cultural_, 19?8_, p. 7.9. 

(26) Carl L. ROGERS_, Liber•dade pm~a Aprender_, Belo T1rizonte_, Interlivr>os_, 
1.9?3_, p •• 38, 

(2?) ,Jean PIAGET" A Epistemologia Genética_, Petrópolis_, Vozes_, 19?1_, p. 11. 
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:\ Linpu:wcm destituída de realismo encontrada em muitos I ivros-tcx 
~~ .... ~ 

tos ê ab::mdunada, c, em contraposição, aparece LUna 1 inguagcm permcacla de 

termos result:mtc5; do trabalho com a realiclacle objetiva. Da} o aparecimento 

Jc tcmtos chmres inexistentes nas nossas aulas de ciências, tais como, os a-

çudcs, os nos, a seca, a chuva, nomes de mnmals e vegetais conforme o alu-

no :i~ usa n:1 sua 1 inguagem do dia-a-dia, enfim, a linguagem ::1ssociada 3 na tu 

rc3:1 que nos rolk i a, acompanhada de· um trabalho cientÍfico vi venciado pelo a 

lULO. 

'Jossa prcocupaçao faz sentido, na medicla em que, esta falta de rc-

lacionamcnto entre a linguagem utilizada e a realidade objetiva, poJerií tra-

2c1· :1 nn-to pl'él!.O, consequências psíquicas graves, a exemplo da esquizofrc-

lllé1 ,tpontacl:I pe1o C:unde Alfred Korzybsky no seu importante trabalho 'Scicnce 

:uid S:m i!~,' d tndo por Bachelard (1940): 

"Fc;ra cD· .. /?AÍzofrenia desenvolver-se-·ia ao n-Ível dos centros da lin­

(/2 n~F 'íi, '',·r'ia a aua origem nwna falta âe sincronismo entr·e a cvol.u 

ÇO<' l'l cil e do SOcial por um lado~ e a evolução [·znguagcm pcn1 

it:.r•,) •. ;C'?i uma revolução semântica profunda~ o ·instr·umcnto que é 

c~ 1 /n}'Acl(f> m~ irâ em breve revelar-se inteiramente desadapLado. "( 20') 

ilut ro ;tc;pccto a destacar no nosso trabalho, se re1 aciona com o 

pnh(' .;sor q uc sa!w tudo e que, por sua vez, dá, entrega, leva, transmite 

s~'u saber dOS :11 unos que são ignorantes. Esta visao distorcida da educação ~ 

limi.lLl o s:Ú'·l'i' oriundo da experiência vivida, para enfatizar lUn ensino na ex 

pe nc:1cL1 n;nrach ou transmitida. Esta não é senão, a educação b~mcilri a tao 

c:omhatLd~l r,11 lrvirc (1970}: 

' estranhar~ pois~ que nesta vZ:sao 'bancária' da cducrx-

/cl -, N; i<omens sejam vistos como seres da adaptação~ do ajustarnen-

f I_: .. r2 tln l,o mais se excrcitcrn os educandos no arqu:ivarncn-to do;; der§_ 
,, ,J,; (-/ lhes são feitos~ tanto menos desenvolve11 ão err; ;;1: a eonc-

(';,i) 17:::<oi i'/tl'i:: fí'D~ A Filosofia do Não, Coleçcxo OS N:'/1/S!lf)ORI'::.:~ ::7r.o Pau-
:~-), ,1/',),'. i Cultural~ l978~ p. 80. 
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ciência critica de que resultaria a sua inserção no mundo~ como 

transformadores dele. Como sujeitos. 

Quanto mais se lhes imponha passiv1:dade tanto mais ·ingenuamente~ em 

lugar de transforrnar~ tendem a adaptar-se ao mundo~ a realidade 

parcializada nos depósitos bancários. 11 (29) 

O enfoque de educação ambiental foi uma constante ao longo do cur-

so, visto que ê um tema que, cada vez mais, ganha corpo na maioria dos 
.. pa1-

ses, não somente os das potencias ocidentais, como também os do terceiro 

nn.mdo e os países da esfera socialista. 

Como fundamento teórico para a educação ambiental, nos utilizamos 

de textos da UNESCO sobre o assunto. A título de referência citamos a defini 

ção de educação ambiental recomendada pela Reunião Internacional de Traba-

lho sobre Educação Ambiental no Currículo Escolar, orgru1izada em Nevada (Es-

tados Unidos) pela UNESCO, Foresta Institute for Ocean and MOuntain Studies 

e IUCN (International Unior for Conservation of Nature and Natural Resour-

ces): 

"A educação ambiental é o processo de reconhecimentos de ~'alares 

e esclarecimentos de conce1>tos para desenvolver as habilidades e 

·atitudes necessárias a fim de entender e apreciar as inter·-r•e la-

ções entre o homem~ sua cultura e seu meio biof{sico circundante. 

A educação ambiental também implica uma prática na toma(m de deci­

sões e na própria formulaçao de um código de conduta.. sobre os 

problemas relativos à qualidade ambiental.. 11 (30) 

A coleta de materiais no meio ambiente gera a oportunidade de rea-

lizar experimentos. Isto dá a convicção de que a ordem das coisas pode ser 

d_escoberta, estabelecendo, "a priori", a motivação para o trabalho científi-

co, alem de, apôs os resultados obtidos da experiência, o aluno adquirir 

(29) Paulo FREIRE~ Pedagogia do Oprimido~ Rio de Janeiro~ Paz e Terra, 19?8~ 

p. 68. 

(30) Citado em 'Nuevas Tendencias en la Ensenanza Integrada de las Ciencias' 
Montevideo~ UNESCO~ 19?5~ p. 134. 
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auto-confiança ao descobrir que ê capaz, por Sl mesmo, de redescobrir uma 

1ci científica, por exemplo. Este é o sentido que encontramos em BTUner 

(l%t>) qmndo afirm:1: 

/1 porém que um importante úLgredicnte é um Dentimcnto de 

l' pela descoberta - descoberta de regularidades de rcla-

·u nao reconhecidas e de semclhançac cntY'c 1:déiw;~ de que 

zm: sentimento de auto-confiança quanto às pY'Ópl"ia;; capcc&-

) i:-~ • r r 

No sentido de estabelecer na escola urna situação de criatividade c 

:rti,,icl.:lJcs cspont:mcas do aluno, nossa proposta considera da maJOr importân-

cJa ~1.:; :rtivicbdes cxtraclasse, po1s pennitem ao alw1o desenvolver o espírito 

,lc in í c 1:1 ti V<~, a vj vência do método cientÍfico, favorecem a socialização 

dos l'lltt<::mdos, clcsJlcrtam a criatividade, revi talizam o currículo, ui ém ele 

pos:; l h i li t:11\.'m :1 i ntcgração cscola-comunidetde. 

lln;:t atcilÇiío especial dedicamos às chametdas Feiras ele Ciências que 

rcLUlCill o'; l\ __ quis L cos acima referidos. Nérici (1975), assim se m;:mifesta so--

li!\) r: n .~,, de vista propriamente pedagógieo ~ as feir•as de c1er:c~~a 

u é)i; objetivos mais nobres do ens-ino de c1:ênc/au. f~'lw; rr:pY'!:._ 

;;,Tr:wn u 't'rática~ o uso e a atividade com o método 

o ,, · ,-: 11 ~:nica forma de aprend~~-Zo. " 

" ••• !•~:1:1 as feiras de c1:ência não atingem apenas os DcLm'c:; de cs-

z·, 'i ,':L't;Z, >etc e tem wna força de irradiação dentro comwzicladc rrnn 

i,", 110 que pode oferecer qualquer outro tipo de at}:vic.laâe e~c-

r :>(),~ ;;;.'. 
11 (32) 

ll1:1 dcLlltH' importante a considcretr na realização das Fcjras uc Cj-

crh_-1::. ~~c· J't'Ll<..:Íona com o fato de que na construçao elos dispositivos c ap:n~ 

r:·:.'; "''1'.. · ,. í'h ·,:J·.'R~ O Processo da Educação~ São Paulo, Companhiu !·.r:HLorn 
-",é' •/,JíU 

1
, /975~ p. 18. 

(,);:J 1!11/,/.·,, t.'. i'/t:o'IC'I~ Ativüiades 't':d:ru·-ClaDue no Fnsino de ]!!~ ::9 e :-;CJ 
u'r•~u;J :.·,1,) Paulo~ Nobel~ p. 140. 
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lhos para apresentação nas feiras, deveriam-se levar em consideração as con-

dições sócio-econômicas regionais, com a utilização de materiais de baixo 

custo adquiridos no próprio local. 

Com isto, se conclui que, nao somente através de um laboratório 

formal composto de aparelhos sofisticados, é possível fazer ciência. Os mate 

riais de baixo custo aliados a objetos da vida cotidiana do aluno, possibill 

tam a realização de uma infinidade de experimentos de natureza científica.S~ 

bre este importante terna para o ensino de ciências, Warren (1975) afirma o 

seguinte: 

"Os professores que começam a considerar o tema estao, a miúdo, 

surpreendidos ao descobrirem que os objetos comuns se prestam pa­

ra ilustrar tantas idéias cient{ficas e para fornecerem tantos ex­

perimentos, dos quais se podem deduzir os conceitos cient-íficos 

que se necessitam e, dos quais se podem tomar as medidas exper&me!!:_ 

talmente, etc," (33! 

No sentido de estabelecer um relacionamento entre a matemática e a 

realidade objetiva, procurou-se desenvolver, com os alunos, a capacidade de 

matematizar fatos ou situações embasadas na realidade. Neste caso, 

falar em matemática Útil citada por D'Ambrosio (19801: 

podemos 

'~ matemática, a qual se apresenta na escola como a disciplina 

mais distanciada da vida real, pode apresentar vários exemplos de 

aplicação prática e falamos mesmo em 'matemática 17tiZ' em algumas 

situaçoes de aprendizagem," (34) 

No que se refere aos currículos, não se determinou um programa cu! 

ricular prefixado, pois o que se pretende é formar um indivíduo consciente 

e inserido no seu contexto sócio-cultural. Com efeito, o currículo nasce de 

(331 Keith WARREN, El Uso de Materiales de Bajo Gosto, de Art{cuZos Coti-
dianos y de Aparatos de Construcion Local para Za Ensenanza de 
C1~enciá Integrada, In: Nuevas Tendencias en Za Ensenanza Integrada 
de las Ciencias, VNESCO, 19?5, p. 126. 

(34] Ubiratan D'AMBROSIO, Ensino de Ciências e Criáçao de uma Tradição Cien­
tt,f1~ca, In: Interciencia, VoZ, 5, nov/dez/1980_, p. 359, 
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1una di~~cusS:1o ,;ntrc professores c ahmos a partir das ativúlades desenvoJvi-

Jas, scj:1 no meio ~nnhiente, em sala de aula, no laboratório, etc. Podemos 

aqu1 falar de currículo dinâmico, que é fruto das atividades eles envolvi das 

n~1 escola, em contraposição a um currículo estát:i co, pré-detennin:1clo, que 

gcrari:1 css:1~; ativi,bdes. Sobre o assunto D'i\mbrosio (1980), iJustra muito 

bem esse posi~._-ionamcnto: 

"~7,:m, ~ /d,<_, definir 'a pr,iori' W?J progr>ama de ecLudor: em 

r>l e1:,mt{fica_, limita os estudantes e o profescor e con;::crn;_ent~_ 

'li,' r!! e o ,:x:oeriência educac1:onaZ a uma condição decfavorávc i par·a 

,:m z:ro posicionamento cient{ fico. " ( 35) 

Lnt re as cU versas témicas utilizadas, a dinâmica de grupo se apr~ 

scnt:1 como o mai~. forte instrumento catalizador das potenciaJidacles indivi-

duais c ;;cu dcsdobr::1mento no trabalho cooperativo dos nhmos. Em I.ima(EJ7l)), 

cncon lramos :1s coJts iderações seguintes que são adequadas a nossa situação: 

",~r_,.~:·; n·i1_;,-7 ,:s superiores de rrzaturação muito para alérn do[-; rnecar:-tDrr:os 

(t i z'Lh'D de coaçào e de incentivo (prêmio e castigo), opca'eec 

,,u, r-a f: 1 l'!rv~ de Zevar as pessoas à produtividade eooperativa: à U-

,h 1·,;r1~·u. iJos termos como aqui vamos usar esta palavraJ Zide1•ança -e 

, : :; 'ibC f z" [uJção da organi:;;ação Vertica Z (ln:erarquia) pela organi:-w­

s"<l • lzm'i::ontaZ (dinâmica de grupo)." (36) 

Fi;nlml·ntc na mesma obra, Lima evidencia os aspectos sócio-políti-

C(1,:-, ÍLcpli"ci to:--; n~1 dinâmica de grupo: 

''' ·, r,,,;;~~~ /.;a_, dinâmica de gr•upo aspi1"a à democracüz: todor; par·Lic:L 

· .:' u, Ludo: governo do povo_, pc Zo povo J pcn•a o povo. 

,:ociaZ_, dinânn:ca de grupo m;pira ao soc,iaZ.ú;m,__;: Lc-:;e, 

,r desempenhar na sociedade: m:nguém é marryi na l. " ( :> () 

,,;,) ·;:;/J'O !' ',U;if-r'OSIO, Ensino de Ciênc1:as e Criação de Umo '1'1-culir::ào C1:en-
.1'/ ,z, : Interciencia_, VoZ. 5J nov/dez/1D80, p. :;:):;, 

Cii./:J, /Y'a LIMA_, 'I'r'cÚlamento em Dinâmica de Gr•upo - No l~ar· - Na 
(~-~c- l~'u E"lscoZa~ PetrÓpolis_, Vozes_, 1979_, p. 8?. 
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4.7- Metodologia 

A metodologia utilizada difere de urna metodologia formal, na qual 

o aluno ao longo do curso adquire habilidades e conhecimentos e somente 

após o término do curso, ingressa no mercado de trabalho para exercer sua a-

tividade docente. 

E evidente que a metodologia utilizada proporcionou, desde o pri-

meiro dia, um impacto muito grande, tanto nos altmos-mestres, como na equipe 

docente, desde que efetivamente ninguém havia participado de 
. ~ . 

cxper1enc1a 

dessa natureza, a não ser o coordenador do curso que colocaria em prática, 

idéias e métodos sobre uma nova concepção de ensino resultante do conjunto 

de atividades, debates, etc, que se processaram ao longo do Curso de Mestra­

do em Ensino de Ciências e Matemática, Convênio OEA-MEC-UNICAMP, do qual o 

autor participou na qualidade de aluno, durante o período letivo de 1976' 

na Universidade Estadual de Campinas, São Paulo, sob a coordenação do Profes 

sor Ubiratan D'Ambrósio. 

O nosso curso, com períodos de aula realizados na Faculdade e 1n-

tercaladas com etapas de serviço, nas quais - o ahmo-mestre exercia a a ti vi 

dade docente na prÓpria escola de origem, oportunizou a utilização de uma 

metodologia que possibilitou testar e acompanhar tudo aquilo que é operacio­

nal e objetivo em termos de educação científica, atingindo, de imediato, o 

aluno integrado nas peculiaridades do seu meio ambiente, nas características 

da escola e inseridas na realidade local e regional. 

A característica de realidade se corporifica através de um açude 

próxLm à cidade, nÚcleo gerador de todas as atividades do curso, laborató-

·io natural, ohjew de investigação dos alunos-mestres. No sentido pedagógi-

.,~:n caracteriza UJY 1 educação ambiental, na qual a abordagem ecolÓgica é a 

ts:~e ;rrincipal. 

Na exploração do ambiente em estudo, os 70 alunos foram divididos 
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c;11 4 c rupos, :\1 , \~, B1 e B2 . Estes gn1pos são distribuídos para cxpl or~1cJio 

ele p,lftl"-; du ecos~: istema. Para o primeiro dia tivemos a seguinte Jistribui-

l seres biÓticos 

l 
i 

l seres abióticos 

f animais (Grupo ;\) 

t vegetais (Grupo A2) 

solo 
(Crupo 13 1) 

agua 

ar 

energia 

:\cs di:1s subsequentes procedeu-se a rotatividacJe,Jc tal form~1 que 

todus os grupos explorassem todos os componentes do ecossistema. 

\s atividdades no ecossistema foram realizadas na parte da ~­man,la. 

:\ pane d:1 tarde foi reservada para discussões em grupos, abvidades de laho 

r:ltcít io, pc•;quisa bibliográfica ou outra atividade, desde que fosse uma ne-

ccss 1 ,.JaJ~, rclac ÍOílada com o meio ambiente, explorado na parte da mJnhã. 

(~u::stion:unentos sao sugeridos para as discussões. r possível dese!2 

\'Olvl'r ativicbdcs desse tipo, com os ahmos na escola de origem? Por que o 

c'11~; ;n.) de (i énc iac; r:.ão se utiliza do meio ambiente? Para que servem os ll1c'ltc 

ri:ü:~ l:olct:h.los no ecossistema? E muitas outras questões, colocadas pc1os 

s:lo temas para discussões, utilizando-se das técnicas de ui 

n~~ni·:..-.l ele grupo. 

A[iÔs todos os grupos explorarem todo o ecossistema, reúne-se o 

(os '1 grupos) para troca de experiências, como também para pennitir 

ãqucks que :1v~1nçaram mais no processo, fornecerem cbdos inclicativos aos que 
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se encontram em dificuldades no estudo do meio ambiente em questão. 

No nosso método, o laboratório assume urna importância primordial. 

Queremos caracterizar sua função dentro do processo de ensino de c1encias. 

Não é o laboratório que determdna as atividades. As atividades no meio ambi­

ente é que suscitam a necessidade de trabalhar com os instnnnentos de labora 

tório. O microscópio, por exemplo, é utilizado a partir da necessidade do 

aluno em detectar a existência de microorganismos em diferentes tipos de 

água coletados no meio, identificar partes de um pequeno inseto, ou mesmo, 

observar células animais e vegetais. 

Para mostrar a capacidade do ser humano em transformar a natureza, 

atividades foram sugeridas em relação ao meio ambiente. Arborização do colé­

gio, horta escolar, etc. 

A horta escolar se reveste de um caráter educativo muito grande. 

O desenvol virnento das plantas, por exemplo, pode ser estudado mnn livro-tcx 

to qualquer, e o conhecimento resultante será de forma esteriotipada, desvi~ 

culado da realidade. A horta escolar possibilita ao aluno acompanhar o dese~ 

volvirnento das plantas desde a germinação, até o processo de frutificação. 

Neste caso, estamos proporcionando ao aluno o conhecimento sobre o desenvol­

vimento das plantas, corno o fenômeno acontece na realidade. O co1~1ecirnento 

nasce a partir de um trabalho executado, no qual o aluno é o agente princi­

pal no processo de modificação do meio. 

Para atender a realidade das nossas escolas, ou seja, a inexistên­

cia de laboratório, propôs-se a utilização de materiais de baixo custo de 

aquisição local e objetos da vida cotidiana do aluno, na realização de expe­

-:" mentos simples. /\.ssim, o ambiente do laboratório passa a ser, também, o 

lo~al oncie o alum, constrói instrumentos, utilizando-se de ferramentas di ver 

~:;c:~~ ·~:orE~"J o SC:I'T .J·;.:.;;) o alicate, o martelo, etc. e de materiais, con1o arame, 

p,·:,;gt')S, fios, VPli?.:J > satds p1âsticos e tantos outros materiais ad­

quiridos no local. Estamos, aqui, diaiJte de lnn instnnnento adequado a nossa 
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rcal1lbck uc cns li'O, ou seja, a oficina-labor;::ttÔrio. 

-/\ p~n-t i r dJs abvidades desenvolvidas na Faculdade, sao eLtborados 

mini-pn->j 1:1os a sr rem desenvolvidos nas etapas de serviço. Nas retmiõcs mcn-

sais de supvrvisil(>, os mini-projetos são acompanhados, se necessário, rcfor-

muL1do~;, qu~mdo dn sua aplicação na escola. 

Os mini-projetos com materiais de baixo custo estão sempre associa 

dos ~i Tca]j~::Jção de uma feira de ciências, que possibilita a di1.rulgação dos 

trabalhos d\)S alunos, não somente a nível de escola, como também jllltto a 

COlitlll ti d:Hk. 

~::1 di s'-- i p1 ina "Seminários para Professores", princi pa1mentc nn Úl-

tim:1 ct:1p:1, s.Jo discutidas as atividades desenvolvidas ao lo11go do curso ,pe! 

mitindo a si~;temati:cação dessas atividades através de tcm'1s cspec:Íficos, co-

lí:o 1, i Ll uc· c iÓilL i :1s, horta escolar, educação brasilcir:.t, etc. 

O métoc'o científico é a tonica de todas as atividades c sempre 

que pos~~h·el. suas diversas etapas são destacadas na realiz:1ção elos expcr1-

mencos. 

Parale Luncnte à realização das atividades, há por parte ela coorclc-

naçd'o cb cu1·~•o, um apelo pennanente ã profissionalização do professor, sua 

importi:incia dentr\J da escola e da comunidade. O diploma a ser recebido, 
-

na o 

é fl<lr:l se colocar na gaveta e continuar ensinando da mesma rnanc:i r a que <mtcs, 

mas, um ~; fn~1olo ele uma transformação operada em cada um, de wna nova mctoclo-

logia de ensino. 

;\ 1 av~d i:t~;ão dos alunos levou-se em consideração a:~pcctos qu~tlita-

u ;\ '~ ç· ;:~: : ., 'itati vos, com predominância dos prjmeiros. 

Como g r<H:c1e parte dos trabalhos formn clcscnvol vj elos em grupo, pro-
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curou-se avaliar a participação do aluno em cada grupo. 

Os trabalhos efetuados na etapa de serviço foram avaliados atravé's 

de simples exposição do trabalho realizado, com as respectivas 

nas reuniões de supervisão, ou com apresentação de relatório. 

discussões 

Houve situações em que se utilizou um sistema mais formal de ava-

liação, no caso, por meio de trabalhos de pesquisa e realização de provas 

objetivas e subjetivas. 

Regra geral, porém, o nosso sistema de avaliação procurou se afas­

tar do sistema de notas e menções, quando estas se referiam a simples aquisi 

ção de conhecimentos. 

A nota obtida pelo aluno-mestre, refletia a preocupação da coorde-

naçao do curso e do corpo docente com o desempenho global do aluno nas diver 

sas manifestações da aprendizagem. 

Habilidade de manuseio de material didático ou experimental, capa-

cidade de desenvolver um tema através de um seminário ou simpósio, 'perfor-

rnance' do aluno~n~stre no desenvolvimento dos trabalhos de grupo, são alguns 

ítens principais levados em consideração na avaliação, além da aquisição de 

con.~ecLnentos específicos. Essas características foram detectadas a partir 

~:cm:J ver!)S, eú1 algumas ocasioes o aluno foi avaliado através do 

Sf''- nc·;c,lTipenho no grupo, oui:ras vezes, foi avaliado individualmente, com o 

SClltl:.io 

"' L. 

de·i:ectar em c:ncl:i um, manifestações de auto-confiança e capacidade 

r;.;:·,-~,-- -,~::Jm~~11CG d.o curso, o aluno se sentiu pressionado a reali-

~·~-:."' ati com ~.c fiiJalidade específica de notas ou menções, ou 

. EU ·Teé'.1.i z,-::,;IiD c:: atividade provocasse necessariamente uma re-

,\ m:Jti'Iar-~1:J pi1ra o curso pode ser medida com a participação maciça 

dos alunos-mestres, e o fato de haver apenas uma desistência ao longo do 

curso. 
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,\a cone 1 usilo do curso todos os 69 ahmos foram aprovados, fazendo 

Jus :1 lwh i l itaçilo específica de Licenciatura em Ciências e 1'-htcrri:ítica de }9 

Crnu. 

O 'Scmin~Í rio de Avaliação do Curso de Licenciatura Parcelada Lxpc-

rinll'l\t:11 de Ciênci:1s em Cajazeiras', realizado no dia 5 de fevereiro de 1~)79 

'-'m c:a_i~Ecir~ls, fa1t:mdo apenas 11 dias para o término do curso,cu<1ctcrizou-

se culíl\) lUn:l a\·al i;1ç:Ío final do nosso trabalho. Neste seminário,cvidenciaram-

se todos os ponto:~ positivos do curso, como também as perspectivas, com vis-

t:1s ~1. ~.:L1bora~~~ão Jc projetos futuros em ensino de ciências, para continua-

-çao ~.hl nos:~o trabalho. 

Além da coordenação e de todo o corpo docente e discente do cur-

so, o sc:mn3no de avaliação contou com a paTticipação de exprcssi vas autori 

t.bclcs no cns i r; o dt: ciências, integrantes da Comissão de Especialistas sobre 

LilSÍih) de Ciências do Ministério da Educação c Cultura, entre os quais, o 

Professor Osl'l3ldo Frota Pessoa, do Departamento cJe Biologia da UJúvcrsidadc 

de Siío 1'<-llllc ~ o Professor Rodi Hicker, do Departamento de Química da Tini ver-

si Jade h.•dcral Jc Santa Catarina (Presidente da Comissão) ; o Professor C:ccj -

1ianc: de C:arra1ho Vzmderlei, da Universidade Federal d<1 Parofba; o Profcs-

sor h1tÔnio de Sousa Teixeira Junior da Fundação Brasileira para o Dcscnvol-

v:'rr":nto Llo l:qs ino llc Ciências - FUNBEC; a Professora Guiomar Gomes de Carva-

:;_;;o, o fro[cc:so: "\yrton Gonçalves da Si1va, estes clois Últimos, da hmdação 

~~~·~) , .u Vergas do H.io de Janeiro, A experiência desses especizllistas no cns1 

tw ,::: ci:::nci:1~, possibilitou o aprofundamento das discussões sobre o trab<1-

A avali:1ç::lo do curso, portanto, foi feita a partir dos depoimentos 
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mais expressivos, efetuados pelos participantes do seminário em apreço, sel~ 

cionados de 3 horas de fitas gravadas durante a realização daquele aconteci-

mento. 

A seguir alguns depoimentos de alunos~mestres: 

11'Eu3 pessoalmente, nas minhas aulas3 quando necessitava de ilustra 

çóes 3 captava em livros; quando falava, por exemplo, de vegetais 3 

procurava figu.ras de vegetais 3 paisagens, etc, Depois do curso 3 0?2_ 

de a gente aprende a entrar em contato com a natureza3 aprendemos 

como são diferentes tipos de vegetai's 3 vendo como são na realida -

de. Quando fomos estudar os rmwgos-., os l{quens 3 mostramos na tele-

v-isão como ~ que eles aparecem no meio3 um tijolo sendo arrancado 

de uma parede velha e ver1.-"jicamos que o aluno ficava muito satis-

fei~o ao constatar que aquela mancha na parede velha tinha vida. 

Nesses contatos3 a gente aprendeu a juntar tanta coisa da teoria 

a prát-ica_, que o curso para mim tem sido formidável. 11 

Benedicta Neiva Alves da Silva 

TV Educati'Va ..,... Sao Luiz do Maranhão 

"Uma das mai'ores nov-idades para mim foi o fato de manusear mate-

Piais de baixo custo. Normalmente_, quando fazemos um curso 3 fica-

mos muito ligados a laboratór-io. Então~ a gente chegava no colégio 

e dizia: I Se não tiver laboratÓriO na0 façO experimentOS I o Antes 

pensávamos que as experiências só podiam ser feitas nwna sala-lab:::_ 

ratório. N1.-nguém ia ao campo, pois lá não tinha nada. Agora -nao 3 

o curso nos deu essa confiança~ essa coragem de sair da sala de au 

la e_, também3 aquela humildade de nào nos considerarmos donos da 

ciência, O aluno pode muito bem descobrir coisas que o professor 

desconhecia, Podemos alargar seus horizontes3 utilizando bibliogr~ 

fia adequada, Neste aspecto, ao iniciarrnos um curso~ vinha-nos a 

pergu.nta: Que livro adotar•? Agora pensamos mais nn mP.1:(). no rr1JD 



qu,· a eor:,~midade preciso? {; do que o livro está dizendo ou elo que 

: 1 ,,luur' t."az paro o gente? Um outro aspecto muito úr,porLcuLte~ que 

::c+cn1'!J.: ,·r·:;te curso~ é o reencontl10 mensal elos profer.:::;my.:s, onde' 

,. :>'n/.: h:Ve e conserta muita co-z-sa: Quando term·inávamoD VJT! curso, 

o , ·lw;c> ,ia sa:ta pronto, e os dificuldades eE;tavom lá na e:;cola. 

'~U('H< n:zr· .• se um pedacinho não dá certo, volta de novo, eorr-z-ae 
,) 

Raúnunda Nonota da Süva 

TV Educativo ~ Sao Luiz do Moranhào 

"O nos:..;:) obJ'etivo é fazer um ensino ele maneira que o c-z-cnc-z-a ve-

cch~ kr à comuni·dade, Antes, o ens1~no livresco que 
4 

fa:::·.c.amoD, 

íiCC nada de atrativos, Atualmente, é wna da;; dúJeipZ1:naD 

~·::__, que ,);t alunos mais gosta1n no nosso colégio_, graçc;_s ao::; eonhe-

,•·i;r•entoD adquiridos aqui neste curso, Isto interj'er1~u dircl.amentc, 

( na eorll.':T~'ão dos alunos, no maneiro de fazer ciência. EZ.e;; ;;cn/:em 

:,n :l IJOn tade de mostrar, de criar e até nos incentú)am o tralxdhccr· 

i m2 sinto com outl"O imagem diante de meus alunoD, como 

,4fonsino Mario de LigÔl"io 

BeUm do Sao Francisco - Pernambuco 

"O alwi(' aqoro néio aceito mais o assunto ele cu;nc'LaD 

1 ,·o!•i(·cm:.·nte, Exigem uma corrrp.rovoçao com o e.rper-imcnto", 

Mana Joselilo Holanda 

Acopiora - Ceara 

'' :;,;!,, ,;m grande âivôrcio entre o ens-z-no que o aluno 

c·c" zu ,· a realidade que a gente vive. Com este cur·::;o corf1ee<:·!.- a 

' c;ue o gente podia mui to bem en:3inor, pensando no n?r~ l ?.>la-
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de que a gente estava vivendor'. 

João Camilo Pereira 

Solânea - Paratba 

"O que achei de muito proveitoso neste curso~ foi a gente voZtar 

para casa com esta consciência de trabalho de equipe. Por causa 

desta integração de disciplina?~ o professor agora n&o se sente 

o sabidlío do Col~gi'o, Este correlacionamento de matérias ajuda a 

um trabalho de equipe que tem demonstrado um rendimento muito mai-

or, Os prÓprios alunos se sentem mais estimulados com essa cansei-

ência de partilha, nao uma atividade isolada". 

Maria Ocilma Vieira 

Itaporanga .,... Paratba 

"Quero agradecer a todos aqueles que, de uma maneira ou de outra~ 

colaboraram na implantaçáo deste nosso curso, Antes eu ensinava~ 

porque nao havia outra coisa para fazer; agora eu ensino com 

amor, pois despertei, A gente aqui aprendeu a ver a realidade 

Maria do Socorro Gualberto 

Coremas - Paratba 

ApÕs os depoimentos dos alunos, os componentes da Comissão de Esp~ 

cialistas tambêm se manifestaram sobre o curso que estava sendo 

Em seguida teremos algumas destas manifestações. 

avaliado. 

"Eu acho que esse tipo de curso, o maior mJrito que ele tem, 

fazer o professor auto-sufi'Ciente, tanto na parte de conteúdo, 

como na parte de ensino, Que é que eu entendo por isso? Todo mundo 

pensa que um curso é para dar um pacote de conhecimentos para o i!:!:_ 

divtduo e ele merecer a graduaçao. Isso eu acho que é onde o ensi-
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.. ; .. 'l' ,,,. f '1'1 uma ou·tra f; 1 c•~oj·'1.C' --1'-'l.e .. 1.'Y'i'T"'17dn -ra,·J·,o» (~c'JI"'.: c.c,•,·.•_,_! , o ( '•-· I o I t • I, v /.- • 0 ·A, 0 '" • • •/ - -cc , t.- .J < • L • .' /C • 

.-. 
, '~, ~ 'c> 

' - t •• se torne uma fonte geradora de 

·;c;.,nc• .. 1 'nr.2o~ não interessa se voeês cobriram aqu1 

. ~ 
nao. O importante é que num eurso eomo 

i'.:11; a proeurur o conhec"Úncnto no momento em qr;.c 

1 L por dian L e esta é a dz:fer•ença entre o maq 
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'f)0ec:~ 
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-voe: c·:· 

?AJn 

,:,_ ,, .•;o - eada um de voeês c v.m eentro de auto--apcrfwiçccn:;cr:to 

· t'O de di fusão em torno de -voce.s., ele urna Z ,: 

está ansiando pol' ter~ em eacia wna âcsc;w; lo,:.:.:/:: 

:', .. ·· vivem". 

Frof. Oswaldo Fr>ota Pessoa 

il 

'·,_;· \;, (', __ . Muito anteé: ele voeeD esi:aY'Cm ch"plonv;do;;, J(l (_:.:;L(J.r; 

grandes modifieaçÕes no cnB'IJW. Outr•a ecn:;a que 

(' 1- e ~ que mu""to-'~ ?J"'OfC"''OY'C'" cz·z··· D'"ta~o f' ... "('l'irlO ("I .• V ...__., t .1.- ,o._] L) . l) -1,1_, \....'\) , .J \.-l.IJ . ... . ,_;v' Ol)Y';;(J, 

a ter> uma 1~nfluêneia m~d to gnmde na c;;eolo rJc:/:7 ,J[AU 

Frof, AyFton Gonçalves ela Silva 

.. ", i'-~) r :tt' esse pr>oec.sso tenha .súnplecmcntc '~n&c u I!Ci 

.. :.._· l- r<.mária. Quq wn pr>og1•ama ma1n efetivo ncu Lo 

pelo MEC. Por que (, ent;a a linl!u C:Ol'l''CLJI, r•c Zc JriC'JlO~; 

' : i ~ ' 
~ 

:.--.·. ,.-nte momento e uma aUe-r•not;hJc1 JYIPO n(J[: :I/J1C'Ii'rn(j:· ( ft, 

-'t.' i() •, ·'l objetivüiade 0 prol)Zcma C(lUCCIÇOú 

' ' '•, '.i E/u 
.. 

cr>c1o que P wna cú /,er>nat?~Va 

.. 
zr•:; aee?:tamo::_, que 110:; cl-c·rrr:l!lo:; eoruo ,, n//., ,").•;:/ ic':r 

.·:'Y' dissenn:rzo.dc: até que ouL1YJ melhoP QJx'l~r:::a. 
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Eu estava mostrando a Professora Guiomar_, o trabalho da Feira de 

Ciências dentro de wna realidade local_, onde o aluno montava pequ~ 

nas instalações que aquilo poderia ser wna fase embrionária para 

a formação do técnico em eletricidade, voltados realmente para a­

tender às necessidades locais e nao, montado em esquemas das multi_ 

nacionais, simplesmente para dar status ao indiv-íduo, dar wn pergC?:_ 

m-inho ao indivt-duo e com isso 1Àm passe livre para galgar as posi -

çÕes dentro da comunidade_, sem ele estar vivendo o processo de cor 

rosão que está incidindo sobre ele mesmo e ser wn inocente útn 

dentro da problemáti·ca regional, Eu creio que wna discussão de pr!l_ 

blemas desse tipo_, nesse nt-vel, leva realmente a universidade a a­

nalisar., discutir os reais problemas brasileiros. Acho que aqui 

a gente está tirando a grande lição para quem quer montar wn pro­

grama de educação para esta nação". 

Prof. Ceciliano de Carvalho Vanderlei 

"Geralmente nós incorremos nwn erro muito grande_, quando conside-

rarmos a Licenciatura Curta como wna licenciatura de emergência. 

A comissão entende que a licenciatura curta_, a licenciatura de 19 

Grau é wna licenciatura que prepara wn professor diferente, wn pr.~. 

fessor para usar uma nova metodologia adequada ao ensino de ciên -

cias. Por isso, eu entendo que ela é tão plena quanto qualquer ou­

tra licenciatura. Se ela atinge os objetivos para os quais foi pr~ 

gramada, para os quais foi implantada_, ela é tão plena quanto ou­

tra, Entao, eu pessoalmente considero injusto_, que wn professor 

licenciado em l9 Grau_, tenha wna remuneração diferente do licencia 

do de 29 Grau. 

De outra parte, cunpre-me agradecer a acolhida que os 

nos deram aqui. NÓs aprendemos muito com os senhores e 

senhores 

queremos 
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~ _, . l _.' 
·:_;-&os por• este tr•a )a~no que 





5. ATlVIUADES DO ALUNO·MESTRE NO LOCAL DE ORIGEM 

volt~~ para sua escola de origem, apos a etapa da Faculdade, o 

'mpo l gado pelas a ti' vi dades tea "li zadas e auto-mo ti v a do P_9_ 

.~•dl seus alunos a nova metodologia) não somente pela pers-

:' ,,,, J col~gio, como tamb~m pela tentativa de usar a ciência 

n'i,' ~ivamenie junto aos problemas da prÕpria comunidade,sen­

:~udo dos alunos, 

,;·, ... :.~:'mos locaHzar os fatores que influenciat'am o aluno-rnes 

. ::~:C:,, frente ao ensino tradicional, veremos que foi o conjun-

:.J · .:; ,"_,i>l:::as do curso: liberdade de decisão por parte do a·luno-mes 

.. :.; ·cu•.sii·: dos problEmas de ensino, utilizaçao do meio ambiente, 

; matetiais locais e a perspectiva de colocar a escola 

:.: .. ~. 1 u~~~ ~~:·:~·.,:;·,,::Ttl'· -rivo é âtuante dentro da comunidade, são itens relevan­

tes que proporcionaram aquela vontade de mudar e tornar o processo ensino-a-
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prendizagem uma tarefa excitante onde o aprender nao era repetir e sim um 

processo de redescoberta em contato com a realidade. 

Para vencer naturais resist~ncias por parte de diretores de estabe 

lecimentos de ensino foi enviado pela coordenação do curso, carta-circular 

enfatizando os objetivos do curso e solicitando de cada direçao toda colabo-

raçao, o que possibilitou maior facilidade para o trabalho do 

na escola de origem. 

aluno-mestre 

Todas atividades desenvolvidas na escola de origem, se processa-

vam a partir da elaboração durante a etapa na Faculdade, de um mini-projeto, 

seja de uma visita ao ecossistema, feira de ciência, programa de saüde ou 

horta escolar. O mini-projeto permitia que os alunos-mestres de uma mesma 

cidade ou de um mesmo colégio se coordenassem para uma atuação mais organiz~ 

da e sistematizada. O Anexo 5 apresenta um mini-projeto para uma horta esco­

lar elaborado pelos alunos-mestres de Itaporanga - Para1ba. 

A respeito da aplicação do mini-projeto sobre Programa de Saude 

na cidade de Coremas, assim se manifestou a aluna-mestra Maria Fatima de Sou 

sa: 

"Dividimos as equ'l.-pes., e um grupo ia para o hospital_, outro para 

a feira_, um outro verificava o problema dos esgotos que são exter-

nos e lá_, a acomunidade coloca lixo. Espalhamos cartazes para 

conscientizar a populaçáo sobre os problemas de higine. Achamos 

que não atingimos o objetivo em relação aos esgotos., po-is depende 

do Frefeito da cidade. Este ano vou repetir tudo de novo_, sabe 

como é_, a gente bate na porta várias vezes_, até que um dia ela 

abre". (38} 

Segundo delcarações da Aluna-mestra Maria Auxiliadora, em Catolê 

do Rocha - Paraiba, o grupo de alunos-mestres alem de interferir nas campa­

~has de sanitarios em residência da população carente e do lixo da cidade, 

~u11~eguiram com que o prefeito contratasse um veterinârio para a fiscaliza-

(38] Depoimento no Serrrinário de Avaliação, 
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çao ae animais abatidos no matadouro municipal. 

t.il! Umé11i2, Cearã, o Aluno-mestre Luiz Gonzaga Viana, conforme prÕ-

priG dep0in1ento, ao atuar sobre o problema da âgua polurda que abastece a 

cid,ldt', conc,,'gUiLJ junto ao prefeito uma campanha na qual forilm 

n: -~·i·: tr·os que fora,li sorteados com a comunidade. 

adquiridos 

Tudo isto refletia a preocupação de que a escola não deveria ser 

Lm cl.::·r:1ento pas!;ivo em relação ãs questóes que envolvem a população,mas um 

instrum~ntn vivo c din~mico, integrado na solução de problemas bâsicos que 

cnvolve.;l a prõrwia comunidade. 

O trabalho com ecossistemas revelou-se de forma bastante diversifi 

cada Se aqui o ecossistema estudado foi um açude, nos locais de origem os 

alunos-!lit:'.:;tn:~s, a·lém dos açudes (Coremas, Boqueirão dos Cochos, Santa Luzia, 

entre outros), desenvolveram atividades nas marger1s dos rios a exemplo do 

Rio S,}o f-'y·anciscu (Belem de São Francisco-Pe.), Rio Piranhas (Pomba1-Pb.,Rio 

Jagua;-ibe (lguatu-Ce.), alem de s1tios, em alguns dos quais a fonte de agua 

são os chama~os cacirnb6es. comuns aqui na região. 

Ap6s as atividades desenvolvidas no ecossistema, os alunos-mestres 

s::;!icit<,;r:Jín c1e se11s alunos, a elaboração de um relatõrio, no qual eram des-

:_,<)ali!o:> executados. Nestes relatõrios, alem de ficar· clara a 

i'i" u áls alunos, são incorporados, também, subs1dios 

--;:.,·,'! ·::: bio'liogr~fica. 

colhidos 

Anex0 G, estamos incluindo um destes relatórios, elaborado por 

:i; :J :: c:. :::é~'l2 A, do Colêgio Estadual de 19 Grau Amelia Figueredo de 

l':':)., ::;.>J (: .::,;c~lÇiW da aluna-mestra Maria Celia Holanda Lavor, a 

d2 }ti~iJJdos rcaliz~das ~s margens do Rio Jaguaribe, Iguatu-Cear~. 

partir 

Outro rc··iatõrio tipico estamos anexando, desta feita, de ativida -

o::cs ::::!rn a·lunos do Centrb de Educação Rural Matia Em1lia Cantarelli Belêm 

~:J ::<-:; :~rilr:cisco, FETnambucol (Anexo 7). 

Nestas visitas ao ecossistema, não raro, os alunos se deparavam 
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com pessoas trabalhando. Este fato criava a oportunidade de o aluno estabel~ 

cer relações entre o homem e o meio, o ser humano, como agente transforma-

dor da natureza através do seu trabalho. Vejamos um exemplo: 

-"Fomos com a finatidade de observar os vegetais., ao chegar 

observamos apenas vegetais~ tivemos a oportunidade de ver 

na o 

homens 

trabalhando em ti.jolos. Fizemos várias perguntas e saÍ-mos bem -&n­

formados de como se fabricam os tidolos". (39) 

As atividades com ecossistemas foram desenvolvidas, basicamente, 

entre agosto e outubro de 1977. 

Com as atividades desenvolvidas no ecossistema, surgiu a necessida 

de de trabalhar o material coletado e, atravês de materiais de baixo custo, 

foram sistematizados alguns experimentos com âgua, o ar, o solo, animais, 

vegetais, etc., acrescentando, ainda, outros elementos do meio observados 

na vida cotidiana e que estão relacionados com aspectos tecnolÕgicos, ou se­

ja, a aplicação da ciência nos mais diversos objetos incorporados no dia-a-

dia do aluno. 

A feira de Ciência foi o acontecimento que permitiu ao aluno mos­

trar todos os experimentos, não somente ao colégio, como também a toda a co-

munidade. 

De um modo geral, as Feiras de Ciências estavam sempre associadas 

as mais diversas manifestações da criatividade ligadas ã arte e ã cultura. 

Em Boqueirão dos Cochos, Para1ba, os alunos constru1ram instrumentos de um 

Conjunto Musical. 

Na apresentação dos diversos dispositivos, para as feiras, houve 

casos em que o aluno fornecta ate as instruções para sua construção, a exem­

plo de um projetor, elaborado por uma equipe de alunos do Colégio Amelia Fi­

gueredo Lavor em Iguatu-Cearâ. (Ver Anexo 8}. 

(39] Relatório de F:xcursao dofi' alunos da 3a, Série do 19 Grau da Escola Inte 
grante Monte Carmelo, Cajazeiras~Pb,,. sob orientaçéio da aluna-mes= 
tr>e Rita Dantas Dini::;, 
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O grande m~rito das feiras, por~m, foi o fato de envolver 0 comuni 

dade onde ~las estavam se processando. 

Em Acopiara, Cearã, por exemplo, a I Feira de Ci~ncias e Cultura, 

que ccntcu com o colaboração da Prefeitura Municipal, associaram-se, Alvora­

da, Competiç("ic:s Espor·tivas, Show Artistico, Exposição de Artesanato, Missa 

Solene. entreça de pr~mios, conforme vemos na programação. (Anexo 9) 

Em Iguatu, Ceari, a feira tamb~m movimentou toda a comunidade. Na 

abertura e en(erran1ento estiveram presentes vãrias autoridades da 

conforme vemos no relat6rio do Anexo 8. 

Estas feiras foram realizadas entre Novembro e Dezembro de 

cidade, 

1977. 

No mes~o perlodo de 1978, foram realizadas feiras novamente, por~m em Itapo­

rangll··Pb., a feira foi realizada pela primeir·a vez, 

Na la. Feira de Ci~ncias de Itaporanga houve uma participação efe­

tiva da comunidade, tendo o prefeito, o juiz e o gerente do BNB (Banco do 

Nordeste do Brasil) participado da Comissão Julgadora dos trabalhos. O Jor­

nal 'COl"teiL' ci,J Pal'a1ba' noticiou a realização da feira. Chamamos atenção p~ 

ra un1 detalhe em que um deputado da região, chorou emocionado ao acompanhar 

os trabalhos dos alunos na Feira. No Anexo 10, temos cõpia da not1cia publi-

A hor·ta escolar desenvolvida aqui na Faculdade em janeiro-feverei-

roj7:j, L: v o u:n efeito mul tip 1 i cador cons i derãve 1, pois foram executadas 

hJr-tas n0s n;dis diversas comunidades dos alunos-mestres, 

~~ oportur,o acrescentar alguns aspectos matemãticos explo1·ados na 

~orta esLolat· de Itaporanga, Com a invasão de animais, surgiu a necessidade 

de cercar a hoda COii' cerca de arame. Como a area era retangular, calculou­

se o per1m2tro a ser cercado e que, multiplicado pelo nGmero de voltas de 

arame, terTarnos a quantidade total de arame necessãria. 

Out1·3 \ta11tagem da horta, seria a de desmistificar o ensino livres~ 

co e verbalista, no qual o aluno nâo ~educado para o trabalho, a partir 



do preconceito incorporado, desde os tempos coloniais, de que o 

com as mãos seria uma atividade servil que confundiria a classe 
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trabalho 

dominante 

com os dominados, sendo estes os escravos encarregados de executarem as tare 

fas manuais. 

As atividades desenvolvidas nas etapas de serviço, tanto na escola 

como na comunidade, produziram frutos compensadores bastante significativos. 

A comunidade passou a ter respeito pela tnstituição da escola, não somente 

pelo fato de educar seus filhos, como tambem por tornar-se um instrumento 

a mais para lutar pelos problemas comunitãrios, Esta importância e verifica­

da pela frequência ãs reuniões de Pais e Mestres, a exemplo de Coremas, esta 

do da Paral'ba: 

"Em relação à Reuniao de Pais e Mestres, antes quando faz-íamos reu 

nibes com pais de alunos, as que tinham maior êxito, contavam com 

uma participaçao de 10% de pais de alunos. Agora_, com nosso traba­

lho junto !i comunidade_, Horta Escolar, Feira de Ciências_, Campa­

nhas de Saúde_, etc,_, já conseguimos reuniões com mais de 90% des­

ses pais". (40) 

(401 Depoimento do aluno~mestre Jose Ferreira Paiva, Corernas - Para{ba, 



6. CONCLUSÀO 

;~creditamos que os resu1 tados obtidos a parti l' do nosso curso, pe_c 

mitom estabelecer algumas considerações finais e, para simplificar, nos dete 

rsr11D~:, em dois aspectos prindf}aiS~ o metodo1Õgico e o polltico. 

Quanto aos asp•ectas metodolõ·g; cos, o fato de havermos embasado 

nossa proposta numa eduéação ambiental, possibilitou Pl'oporcionar um salto 

qualitativo para uma nova perspectiva de ensino que se afastou do ensino li­

vresco e verbalista, isolado da realidade objetiva. 

Constatamos ainda, que este tipo de ensino est~ associado a um 

componente pol1tico autoritãrio que impede a livre discussão dos problemas 

que e~volvem o processo educativo, al~m de verificarmos que a pol~tica auto­

ritãria produz uma redu~ãó deliberada nos recursos destinados a educaç~o 

que, em consequ~ncia, estão refletidos nos baixos salârios da maioria dos 
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professores e nas precãrias condições materiais das escolas. 

Por outro lado, o nosso curso fundamentava-se na liberdade, na de-

mocracia e no trabalho cooperativo, elementos que, incorporados ao ensino 

de ciências, foram utilizados na exploração de uma realidade sõcio-cultural. 

Todos estes fatores influiram fundamentalmente nos resultados obti 

dos. A democracia mostrou ser um sistema viãvel: hã maior rendimento, maior 

produtividade, maior responsabilidade. P6rque não transportar a experiência 

para a sociedade? Ora, tudo isto esta em distonia com as caracteristicas do 

sistema dominante e, evidentemente, uma id~ia desse tipo não poderia prospe­

rar, pois o sistema dispõe de multimeios que permitem neutralizar qualquer 

tipo de inovação que põe em risco um importante segmento social que e o se­

tor educacional. 

Para fazer frente a este estado de coisas, no nosso entendimento, 

a solução para os problemas do atual sistema de ensino, partirã justamente 

daqueles setores que têm poder, por um lado, de mobilização dos profissio­

nais de ensino e, por outro, daqueles que se preocupam com as questões espe­

cificas da ciência. 

Supe-Neste sentido, a Associação Nacional de Docentes de Ensino 

rior ~ ANDES, a Confederação dos Professores do Brasil - CPB que congrega 

Cientifi-professores ao nivel de 19 e 29 Graus, como tamb~m as Associações 

cas, a exemplo da Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência- SBPC, 

todas estas associações são espaços democrâticos, independentes do estado 

e que congregam os setores mais consequentes e mais combativos do ensino e 

da ciência, com considerãvel poder de mobilização a nivel nacional que, decl 

sivamente, influirã no encaminhamento das soluções para o nosso 

sistema educacional. 

combalido 



7. G I B L H'GRJ\i I!\ 

l3i~L~; :a.ARD, 3a s üm, A Fil osof·l a do Não, Co 1 eção Os Pensadores, São Paulo, 

Abril Cultural, 1918, 

BARROS. Carlos, Ciªhcja~ ~ 5a, S~rie Primeiro Grau, São Paulo, Atica,l979. 

Fditora 

t~t(l';il. Si:lo Paulo, 1976, 

- D' i\MBROS lO. Ub ir· a tan, Ensino __9_~ _ _çj_~~_0 as __ ~_Cri ~S:~.<2.. ~~- um_?_Jr~j_i ç~~~-i!n!]'_­

fica, In: Interciência, Caracas~ Vol, 5, nov/dez/1980. 

Cultura, 

S~u Pcnllo, (2}, fev. 1977, 
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- FREIRE, Paulo, Pedagogia do Oprimido, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1978. 

- HARDER, Babette, et alii, Cuidado! Escola, Brasiliense, 1980. 

- LIMA, Lauro de Oliveira, Treinamento em Dinâmica de Grupó - No Lar - Na 

Empresa, Na Escola, Petrõpolis, Vozes, 1979. 

__ , O Impasse na Educação, Petrõpo 1 i s, Vozes, 1969. 

- NtRICI, Imideo G., Atividades Extra-Classe no Ensino de 19, 29 e 39 Graus, 

São Paulo, Nobel, 1975. 

-OLIVEIRA, Ivanete Rocha de, Licenciatura Parcelada Experimental - Um Estu­

do, Universidade Federal de Sergipe, 1978, 

- PIAGET, Jean, A Epistemologia Genêtica, Petrõpolis, Vozes, 1971. 

- ROGERS, Carl L., Liberdade para Aprender, Belo Horizonte, 

1973. 

Interlívros, 

- SEVERINO, Antonio Joaquim, Metodologia do Trabalho Cientifico, São Paulo, 

Cortez & Moraes, 1978, 

UNESCO, Nuevas Tendencias en la Ensenanza Integrada de las Ciencias, Mon­

tevideo, 1975. 

___ , Ensenanza Integrada delasCiencias en Ameri.ca Latina, Montevideo, 

v. 2, 1975. 



A N E X O n9 l 

DISCIPLINAS Dl~ UNIDADE CURHTCLU'\R I 

Na1E I:lfl. DISCIPLINA HORAS DE ATIVIDADES 
FACULDlillE EM SERVIgJ 

Ciência Integrada I 

Projeto de Ciência I 

Instnmentação para o Ensino de Ciências I 

Prática de Ensino de Ciências I 

Metcdologia do Ensino de Ciências I 

Psicologia da Educação I 

Matemática I 

Estudos de Problemas Brasileiros I 

TOTAL 

20 100 

30 90 

20 lO 

15 30 

15 15 

15 15 

30 15 

15 15 

160 290 

i 

'IUrAL 

120 

120 

30 

45 

30 

30 

45 

30 

450 

P:ooG.Rl'IMAS DESENVOLVILOS POR CADA DISCIPLINA, DURANTE A la. ETAPA DO CURSO, 

REALIZADA NA FACULDADE DE FIIDSOFLZ\, Cr::t:NCIA..S E IEI'RAS DE CAJAZEIRAS 

l. Cié.ncia Integrada I 

- Educaçao Ambiental como forn~ de Ciência Integrada - F~sição e DetJa­

tes (4 horas} 

- E:ifuicia Integrada e Problemas Comunitários - Exp:tsição e Debates (4 ho­

ras} 

- Ciência Integrada e EcologiD 

Seminários, atividades de c~mpo e de laboratório 

Fat8res Bióticos e Abióticos - Anirnais (2 horas} 

- Vegetais (2 horas) 

- Solo 

-Ar 

~ Âgua 

- Energia 

(2 horasl 

(2 horasl 

(2 horas} 

(2. horas) 

Biblibgrafia: Nuevas Tendencias en la Ensenanza 

Integrada de las cieJ:1cias, volume II, Editorial de la 

ONESCO. Monteviàeo - 1975. 



j jj 

L'C·r~nú'.c ,;c l''1:~inn ~,.'f. G.O. sob o tem:t: "l\proveitc"1lliCnto econômico de 

um ·,,, t1i,O\Ç~lo de vivênciu grupal 

:·,_r 1 u:c:,c·.: md~''rial concreto corro forma de atingir abstraçiío no 

-·· J~;l_r, .. :, ,,, ~~n c".UI,;c, da Psicoloqia Educacional. Expressar r:or E'l:'ÍO de 

O.é ·:::t·:,Lc' .. 1 o-ci [·.í' · c·::; 1:udar Psicologia Educacioru"tl? Apresentação e deb<::ll:t.:' 

!'{li(',:.; •. rJi ... ::ç:io dn r<•t odo piagetiano 

<'ore...• FL:j;•i ·<'ê •~ i mdigência na criança 

··· A n:vt:•r;:;ibi lü!ade :::<:1 criança 

- PU .. XY :'SO ele S.J<1!::~t.·r;ução assimilação e acorrodação 

•·· F~lÚÍtt :::; cc1 <l,•:;:~n\<;J.vünento intelectual. 1\ maturação do Sistt:.rna nervoso. 

(J êlJ"f Ü'nt c· 1 L; i co. o fator Social 

- O pn 'CC~·;:.<' <L: c.x2u.i libração na ciência 

.... \l~' •'c';t 21qio~: c~n cL·:.c·nvolvirocmto intelectual: se!'.sÓrio motor, sinJ:Ólico 

intui\ i.\n 1 OJ.)i'cclC'"''" concretas, operaçt'')l:.3s form:üs. 

r·rn~rdP:·t cl1 c;c•nvoh:ido com aulas exJ:DSitivas: (20 horas) . Noçéx's ele Con-

UJ::J-

• < ti- ~. fd ,. ~- ... J LJl' ,·,:-·,, c·c • •:> c-.11: c,,~,. nuner1cos un, amenc:a1s 1 oos nwreros lrF1.ClOnul~j. 

Ir'cJry~c;.-) t-' i(1\Ju1(_L:c:.k de conjuntos. Operações com conjunto~>; unii:ío, inter 

~;ccÇ,~t''• c'if('r·c·'1(;\·'. ~~ÚID2ro de elementos de wn conjunto. Prcxluto cartcsia-

Lt ivic~.~ :<·~; d,·,.t·r~F'.lvidas com material concreto; (lO horas). C0n;,;t:ruçêio 

do 1\ l qc·l-:1,· ... :. L 1ti1 i zdçâo do algebloc na fatoração, produtos not"==iveü' c 

lTS<<1l!.,'ZiC> ,:r é'C[lk;\; i·:.' do 29 Grau 

8. !·:s tudo~~ ( l2 r·rob 1 t'·l!k'<S Brasileiros I 

Dj ~;Fll jc[,,d··~; FeqicPl.Ü.s Brasileiras 

- 0 1\..S} ICCtC CÁ:o-sÔcio-co::>nÔiniCO 

t:unk<;tc ·- i'JI 1 triç<,,l ·- Equilíbrio ecológico 

~'i')br :ü - i :duc'>:t•çao - Comunidade 

- Nos~;,'l5; r·zl•:;,:a:=; -- O (]lk' forros e o que sonos 

Tno·n t i vo:; Cr. lV<'lTllim. 'ntais 

Suc1esto ~)uJ - Centro--c:Bste 

fnl!-x::dn - RepÚblica 
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ANEXO n9 2 

DISCIPLINAS DA UNIDADE CURRICULAR II 

NOME DA DISCIPLINA HORAS DE. ATIVIDADE 'IOI'AL 
FACULDADE EM SERVIÇO 

- Projeto de Ciências II 120 65 45 

- Ciência Integrada II 120 70 50 

- Instrunentação p/o Ensino de Ciências II 45 25 20 

- Psicologia da Educação II 45 15 30 

- Prática de f)nsino de Ciências II 30 30 

- Metodologia do Ensino de Ciências II 45 30 15 

- ~.aternática II 45 30 15 

- Est. Probl. Brasileiros II 30 15 15 

280 190 

PR:X;RA.t1AS DESB,i'\QLVIffiS POE CADA DISCIPLINA, DD:RAt-.i'TE A 2a. ETAPA DJ CUPSO, 

REALIZADA Ni'\ FACUlDADE DE FITDSOFIA, CJÍNCIAS E IET'RAS DE CAJAZEIRAS. 

1. Projeto de Ciências II 

Projeto A - Horta Escolar 

I 1 Escolha do terreno - Destocarnento - área de ocupação - preparo do solo 

II} Viveiros e sementeiras - preparo dos canteiros - plantio na senenteira 

- transplante para local definitivo 

III} Tutoramento - capina ~ desbaste - afofarrento do solo - irrigação rra­

nual 

Projeto B ~ A Âgua e sua nmportância 

Il Ciclo Hidrológico - Qualidade da água ~ Poluição e contaminação da a­

gua ·· Consequências da poluição - Como combater a Poluição - Necessida 

de de tratamento de Esgotos - Âgua e doenças - Abastecimento de água ' 

no meio rural (Enfoque vistos a partir do texto} 

IIl Visita à Estação de tratamento de água que abastece Cajazeiras (Enge -

nheiro Âvidos-Pb. ) 

Projeto C - M3t2.Inâtica Aplicada e Ecossistemas 

Il Na Horta Esc~:üar: Alinharrento do terreno - aplicação do teorema de Pitá 

goras (làdos 3, 4 é 5 I '- posições relativas de retas - operações funda­

mentais - s~ihança de triângulos e cálculo de alturas através de som­

bra. 
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2. Ci~12i~ Intcgrad~ II 

I) C i C:i"cC.:.'L.: Intcqrada e Horta. Escolar - a ilnjx>rtância sócio-econôm:Lca - o 

\'~l,,r cL_c1'1Uco - asr::ectos ecológicos 

IT) l\;1c''ric<í_s de: baixo custo para o ensino de Ciências - Instrurrentos Sim-

Elerrentos mais ccmuns - E:xr:::eriência dos alu -

no:::; - 1 :)cr~as Criticas. 

ILL) ,\ êlcJl.-n coa·c fator integrador do Ensino de Ciências - Os asp2ctos so-

~__'L:i.:; -- O f.:tlor interdisciplina 

IV) A 1't:ttc.m'1tic;:J corro Ciência necessária na rrec1ição e quantificação - Uli­

liz,~ç:;.c> da I-"tZltemática no rreio. ambiente 

V\ n h(~L-oc':o C i cnLÍfico corro fator de integração 

3. .ln,3t.nm!2r:caç~1.o p:>ra o Ensino de Ciências II 

/\. Estat 1 sti ca carro instrwrento de análise de dados nlmH 1x:squisa 

- TLol:nm;çnlaç~:io para Matemática do 19 Grau com mteriais de h1.ixo custo 

-- Os bkcns 1CYJLcos (construção e utilização) 

- O Gccrlano (construção e utilização) 

JJ;s cJ1.:lrLnta,;i:io sofisticada e de baixo custo - considerações ger~is 

-- Cor.st:nc,;ão d~, instrurrentos de ba.i:xo custo: pirôrnetro, dens:imet.ro, anel 

de qr a v_, da de, destilador 

- Imrcx:luçi~o :" 'Ccvria de Rogers 

-· 'l\:::o,-La ~-<cx:-J2C:a.na - Considerações Fundarnentais 

- O f'u.:xia.mcnL·o éla Teoria Rogeriana - Não Diretivada - Atitudes PeclagÕ:ji -

ca.c.;: C\'nc,rnlência (autenticidadel . Confiança máxima e errq_Jéltia. EÀjXJsição 

- Ensino ni:;o diretivo - debates 

- Djdátic:t nZ~o Diretiva 

- E'uncõcs e Caracteristicas do Professor não diretivo 

-- l'unç~ões FunciaJtlc?:ntais do Professor não diretivo, Corro Condutor 

- ~) Professor não diretivo corro elucidador 

-· CrLtt"J \'idaô=- - necessidade social 

Dü;cuss::~o em torno do sistema de ensino, Necessidade de mtldéUlÇC:c5 

Suq•<:;-t (xs de prq::ostas concretas 

- Oric,nl as;:.1o d.1.~; atividades. Etapas de trabalho 

:J. i'r:iti.ca. lL 2n~;u1o de Ciências TI 

- i\nllisé~ ccX~TJ:X<rativa de várias anostras de água: determü1aç~io de 9:is cu_r 

;_~nio:_• livre, cloro residual, alcalinidade e pH. IlTl[...ortimciiJ da:: u_ná.E-

- Ver i fic:tçcío c)o Principio de Al.--quimedes 
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- Variação da temperatura de ebulição em função da pressão 

- INFUSÕES: Cultura de bactérias e Protozoários; observações ao microscó-

pio 

- Demonstração da influência da luz nos vegetais (fotossíntese) 

- Dissecação de um sapo. 

6. ~todologia do Ensino de Ciências II 

- caro os Cientistas pensam e trabalham 

- Que problemas os cientistas solucionam? 

- O que é um problema em Ciências? 

- Onde os Cientistas encontram problemas? 

- Introdução ao Método Cientifico - Estudo de Texto 

- Passos do Método Cientifico 

- Levantamento de problemas a serem solucionados aplicando o Método Cien-

tifico 

- Preparação de trabalhos - Mêtodo Cientifico 

- Apresentação de trabalhos executados pelos alunos, seguindo os passos 

do :rrétodo cientifico. 

7. Ma.ternática II 

~ Introdução â Estatistica - Coleta de dados 

Anãl.ise dos resultados, Apresentação em gráficos e pa.inés 

- Qmstrução de Blocos I..Ógicos em cartolina e Isonor, conjunto básico de 

48 peças, Assuntos enfocados: 

Il Estudo das figuras georrétricas do cojunto 

IIl Semelhança e congruência 

III) Noções de conjuntos; conjunto igual - rmião - intersecção - inclusão 

- diferença entre conjQ~tos - complementação, 

- Construção do Geoplano com madeira e pregos, 

Assuntos enfocados: 

n Áreas de figuras planas 

II1 Produto cartesiano 

IIIl Noções de função 

- Consb::ução de Ma.terial para derronstração do Teorema de Pitágoras: 

2 b2 + 2 a = c 

8. Estudos de Problemas Brasileiros II 

I - Problemas Sócio-Econômicos 

Habitação; saÚde, prevenção, assistência rrédica e reabilitação, sanea 

nento básico e erradicação das endemias; educação, diagnóstico e sol~ 

ções. Comunicação Social e difusão Cultural; a Ciência, a tecnologia 
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1' :;,•u rnl_x_· i no desenvolvi.Jn:::>nto; As Artes e sua fw1ç2ío cu] turul; Urba­

:Li :;:.~lr,:::n; r:mpresa: Sua função social e sua p::u·ticj_p3.ção no desenvolvi­

n:::kD c as Forças Armadas no processo sócio-econórnico do Brasil. 

J I - Pn>blcm-rs Políticos 

Fi Lo~~)[ las e ideolCXJias Politicas; O Poder Nacional: suas expressões; 

LC'presc:nt,lc,:ão fúpular; Partidos Políticos; Organizução e Funcionamcn­

L'-' · 1 :volt:ç.~o Política Nacional; Problemas Gc'OpJli ticos: él ocupaçao 

cio ~~oL:.J '-' c;s limites territoriais; PolÍtica econômica, Política so­

cL:i1; Polltica exten1a e organismos rolíticos inten1acionais: ONU e 

C2.'\, 

li~ - Scqur.:-mça I\acional 

Sccy-urançu externa e interna - Responsabilidade do cidudão; Guerra I<e­

\O~ ucionZ1riCJ.; As Forças Arm3.das: !>'Brinha, Exército e Jl~eronáutico; Es­

tz:L;(~lccimcnt:o de uma_ doutrina e fonnulação de uma_ r:olitica de sequra_12 

qa nacicn.-r i Conselho de Segurança Nacional - Estado MJ.ior das For -

ç, ·~; lu11nd:~:3 Escola Superior de Guerra. 

l:X)'{T'(f\lZD,. AluÍzio Peixoto - A RE}l)~ !X) ENSINO. 



ANEXO n9 3 

DISCIPLINAS DA UNIDADE CURRiaJLAR III 

tn1E DA DISCIPLINA 

.Ma:terrática III 

Fisica I 

QuÍmica I 

Biologia I 

Elementos de Geologia I 

Ecologia I 

Didática I 

M=todologia do Ensino de Ciências III 

Seminário F/Professores I 

Estágio em Inst. de Ens. de 19 Grau 

TOTAL 

ProGRAMAS DESENVOLVIOOS . EM CADA DISCIPLINA 

1. .Matemática III 

- Produto Carb..~siano 

- Relação e FL:nção 

·- Daní.n::~o e Con tradominio de u:rna Função 

·- Funcão Inv-.::rsa 
" 

·- F1..mç.-ão Corcr,oos ::a 
'" Flmção Par e 1mpa.r 

,.. J.T"unçào r<bdul2.:C 

viii 

HORAS DE ATIVIDADE TOTAL 
FACULDADE. EM SERVIÇO 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

10 

15 

5 

120 

15 

45 

45 

45 

15 

45 

20 

30 

25 

60 

345 

30 

60 

60 

60 

30 

60 

30 

45 

30 

60 

465 

,~ Tipos C:.,;; Pnní:ão: L.inec:...r, Quadrâtica, Lagar i t:Jnica e Exponencial. 

:::1 Ccni:eGdos C'.::.se,1Vo1v:::cos com Aulas Expositivas, Estudo Dirigido e Ensi-

~'.o :?rc~r::,:r:r.::;':.:J 

"' f(Y~:.GncJa <' .9 J .. O '"" 01 dsm de Grandeza 

· · .i\1~:;'-Yl.sl"l~:);: ;::;~~gnificativos 

'" Not.açao Ci9rrtl.fica 

I12di .. :t:·1 Cc~C':p~~"i:rcent.o e de Tempo 

' l.viriie.h \::s ;:. ti::íi1cei {:o 

- Velocidade Média e Instantânea 
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- H::>vir•:.:·nlu f(L"tilineo Uniforme - Gráfico 

I•úvLi!snto l}nifonremente Variado - Gráficos 

·- l'·:k::·clic-1.:1 de 'I'c;:nr.::o - O cronôrretro de Areia: Calibração - Relação entre 

a:=:. 1midade~.; de terrq::::o e gráfico. 

:;:n) JJJ_blic.-:;~frufia: 

·- PL'~· - l\IE:cJ\1\fiCZ\ l - IFUSP /PREME.'N/FE!\11'\ME 

FÍSL::J""~ l - 1\ntonio .Máxinn e Beatriz A.lvarenga 

f'AI -- 1 - FÍSICA AUIO-INSTRDriVA - GE'I'EF 

··· O !'.:::erro de' rulton 

/\ c.r'-··l·.~c;::C;o cl:1 teoria de Rutherford Bohr 

PüncTpio c'ic Exclusão de Pauli 

- !'~~c ve 1 c:;, sub-ni veis e orbitais 

L1cp,;:~c El et.rovalente e Cova1ente 

-· Lig;,ç·: :J I'o2 :.r e :M:>lécula r::olar 

Cone<? i ;:o3 C,:· oxidação e redução 

O::L~.:mtes c r,?dutores 

l~Ímcro d2 o:ddação 

- 1\:}t::.; L.~rn::11o tl.": coeficientes pelo método de oxi -reduçilo 

- l ntxc~il1·:;3o -- 'i'eoria de Arrhenius 

.. CoJl f r: or1 ~-c en t •~e Âcidos e Bases 

(\;:ice'·~ bx; ~1--<'i•.·rnos de !\c idos e Bases 

EUbliOC.Jf.1Ú.~: 

~'!J.'Ln:.Lct C:·• ,_,l - Slabaugh/Parsons 

011\k_· .l 1·lic~1el J. Sienko 

1<:\!.K:rt A, Plane 

.'rc:nist:ica -- i"dcardo Feltre e Setsuo Yoshinaga 



4 • Biologia I 

- Conceito 

- Divisão da Biologia e as Ciências Auxiliares 

- O Método Científico 

- O Método empírico 

Classificação dos seres vivos - AI·istóteles 

(Sj_stemática) - Linneu 

- Engler 

- Van Thirghen 

- Teoria da Evolução - Lamark - Datvvin - Conceito Moderno 

Bibliografia: 

- Biologia - BSCS - Versão verde - Vol. I 

- Biologia - BSCS - Versão azul - Das M:üéculas 

Ao Harem, Parte 1. 

- Biologia - BAKER & A.LLEN 

- Biologia na Escola Secundária - Oswaldo Frota Pessoa 

5. Elementos de Geologia I 

I - Conceito da C~logia 

a) Subdivisão da Geologia 

II - A Terra em conjunto e litosfera 

a) Forma 

b} Densidade 

c} Volurre 

d) M:lssa 

e) Superfície da terra 

f). Origem da terra 

1) Hipóteses cosmogônic--"1.5 

21 Hipótese de Kant e de Laplace 

3) HipÓtese de l''AYE 

III - ~linerais e Rochas 

a) Conceito de Mineral 

b 1 Ccncei to de Rocha 

c) Propriedades FÍsicas dos Minerais 

d) Principais Minerais 

IV- Rochas 

a) Rochas M:lgmáticas 

1) Condições G3ológicas 

2) Textura 

3} Composição Quimica 

4} Divisão 

X 



b) F:ochas Sedilrentares 

l) Se(]ürntos elásticos ou rrecânicos 

2) Sc~cliJTlentos químicos 

c) Roc.has ]\i::·tarnórficas 

l) PrinciJ=.Gis rochas ~tam.Srficas 

Bibl ioqr.:~fia 

- i''Liner.,lcgia e Geolcgia 

(.\Jr lc,~: Potsch 

- C'*nlcx;ia Geral 

Folz.md Brinkmann 

- Coolo:·ia Geral 

Viktor IEinz e Sérgio Estanislau do Amaral 

- C':R•O}CX_iÍ.éi Geral 

1\roJdo éle Azevedo 

G. E;::.)l::x;la 

l) 1'-t:i.o 

!L.J:~-Lt2r 

Nicho Ecc.ll&;ico 

C'ün<J::Dl1E'J1tl:·s - BiÓticos e Abióticos 

Cadeia::; l\Jirrcntares - Produtores 

Consumidores 

Decorrq:;ositores 

2 · L, t 1. ! ~ z.·tç·Zio Cíclica da Matéria e da Energia 

:. ) ' .::o:<>-~-.,. te.nn - Biosciclos 

- Talassociclo 

-· Limnociclo 

·-- Pinociclo 

~- Fatores 

- Barreiras 

--· Fator Limitante 

·- 1-·~·-·u'c(:x.]i.::t - Eugene P. Odum 

- P.co t(~'JLI -- 'J't''IffiS e Problemas Brasileiros - Mário C. Ferri 

- r~,,cJi,xJid CL··ral - Roger Dc:tjos 

xi 



7. Didática I 

Objetivos Gerais: 

XII 

Compreender a importância do Planejamento de ensino como processo que 

sistenatiza e orienta a ação docente. 

- Conhecer as estratégias utilizadas no processo ensino-aprendizagem, e o 

sistema de avaliação aplicada. 

Conteúdo programático desenvolvido 

I - Objetivos 

- Taxionomia dos objetivos 

- Operacionalização de objetivos 

II - Planejamento didático 

- Plano de CUrso 

- Plano de Unidade 

- Plano de Aula 

III - Estratégias de ensino 

IV - Avaliação da Aprendizagem 

- Conceito, funções e :n:oda.lidades da Avaliação 

- Construção de instrumentos de avaliação 

Estratégias 

Foi dado uma visão geral do assunto de cada unidade pela professora. 

Em seguida, os alunos receberam as diretrizes que orientaram o seu 

esb.ldo. 

8. ~todologia do Ensino de Ciências III 

- Objetivos da Lógica 

- Sentença Declarativa 

- Funções de Verdade 

- Sentenças singulares e gerais 

- Sentenças categóricas 

- M§todo da Ciência 

- !€todo Indutivo e dedutivo 

- Leis cientificas 

- Teoria e leis científicas 

9, Seminários para professores I 

- A Horta Escolar e sua irn]?ortância no Ensino de Ciências de 19 Grau 

- Feiras de Ci~1cias e atividades extra-classe, 
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ct:.::;. ; <'s tópicos acima, foram desenvolvidos com execução de aulas-pil9_ 
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vo '~ :t~cretor 
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- f· L\( ,J\JCJ, j co-poJ.do - Botânica 

·- ;.~:\Ci'X!, ,July r ... - Botânica, Introdução a Sistemática. 
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,- +- . ::.strn.,eg13S: 

I. Discussão da necessidade de se criar Jma hort~. 

II. P~lestra de inc•2ntivo ·.: oric:ntaç3o por~um técnico. 

III. Aquisição de matqrial ~elos prÕprios alunos. 
!V. Visitns 

V. Tr&~alho e~ Dequc:nos grupos 

VI. Debate em grllnde gru:YI. 

VII. Formação d~ uma mine-diretoria 
JIII. Elaboração de projeta, para realização de outras hortas na comu­

nidade. 

~. SQnsibilização: 

At~uvãs, de uma visita a feira da nossa cidnde, colhendo informações 

respeito das frutas e verduras, procurando saber: 

a) su~ procedência: 

b) VJrieJades Ce hort~liças existGntes: 
c ) ü i) r e ç o ;-: ~ r K g , , e t c . 

. . I ;Ti .J 1 a n t i1 ç 3: o : 
Pnlestrn de: incentiv~~ por um técnico da EtíATER se~;uida de umn visi­

~a ~ uma horta j5 existente no Gruro Escolar Prof. Manoel Diniz em nos 
~a Cidade. 

·2. R e a 1 i ;r. ação: 
O 1~cal escolhido para realização deste projeto 

~cnccntc ao C0l~gio Padre Diniz. 

sere. -uma arc;a per -

Ori~ntados pelos professores, os alunos dcverâo fazer: 
a) O prcoaro de ~arrcno. 

b) EncCJntrar as ,;;mensões ;~c mc;smo. 

c) Fazer o halizJmcntc e ~iquetaaem. 

d) CJlcular a ãrea disp~nlvcl. 

e) Transportar os adubos necess~rins. 

f) t'\ d qui r i r o :'L1 :; (~r ·in 1 a se r u ti l i 7. a do . 
J) Prcpa r a r os c;.;ntc:?i t·os e 1 e i ru.~. 

h) fidqu·ir·it' as 

i ) 

j) 

1 \ 
I 

TransrlcntéH" ts mudas. 
)-:tas d·i 'i'icr:lctte. 

)~ v (I 1 i ~1 _ _ç 3 Q_ ~ 

C c, n t { n u a e :.; r a d u a ·1 ~ :1 t r a v és á n o b s e r v a ç ã o (: o s r r n f e s s o r c s , v e r i f i -
sa~do se os obJCt1vos est~o sen~o atingidos. 
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P.EL .t.'.ro RI O Dil' C IE'N C Il\ 

ALUNO: Antonio B'vandro 

AssL~ quo chegamos fomos pegar camaroes; estes sa~ p•quenos 
crustáceos que andam ~n grupos, seu movim~nto ~ é muito vagaroso, gosta de fi -
car nes paus • se alimenta de lôdos que ficam nas pedras. 

Pega.':los vários peixes. O salmão qut\ são peí:ces de movimente 
Quito rápido e que gosta.~ muito de entrar em latas, são pequenos e lisos, teoo a 
respiraçã~ branquial e sua te:r.peratura varia de acordo com o meio ambiente. Ob -
servamos as nad~deiras pares e !~pares e soubanQs que ele é rico em gl~~dulas de 
mucos, pois pegamos neles e eles escurregar~. Observ~':los a lirula lateral ~ue 

serve para 03 r~os doo se~tidos. 
ExiEteo duas a3peoies de peixen: o cartilaginoso e os ossecs 

que são muito diferer.tes. Suas escamas orao muito pequenas e ~~a sobre as outras. 
Pegamos várias larvas de sapos que xrrv~ sofreo metamcrfe­

se; a transfomação de uma vida para outra. Sua fase elo larva chama-se girindo 
isto &: a fase adulta. O sapo possui uma glândula de veneno, que se localiza ao 
lado da cabeça. Chama-se glândula par6tida. E'les se alimenta.~ de insetos nocivos 
destroem moscas e mosquitos, pega seus alimentos pela língua e sua respiração t~ 
bln & br~~quial, mas BO na fase adw)ka de lar~as. Q~~do n~ fase adulta é pulmo­
nar e cutânea. E'xistem sapos que são nocivos ao homem e que possuem a gl~nd.ula de 
veneno. 

Perr~os outros peixes; cono o Chupa-pedra, que não sabemos 
nada sobre ele::: •• 

.Acha;:1cs raizes oomG:l a do capim, que é uma raiz faciculali.a • 
VÍQos a tra~spiração da pl~~ta e notamos que q~~do coloca~es um saco, ele fica 
todo IDQlhado e as folhas murcham. 

A água que vírnos lá, é basta.."lte suja.; tinha mo qui tos em re­
dor ~. ::stes são insetos que diretamente causam maior prejuízo ac hc~:.er:;. As suas 

. .-~~ são criadas em poços e á água não pode ser bebida !10 ir.sta~1-:e en que se ti. 
.::a, pois contém mic:robios que nos causa.rn doenças. Ela teo que se:' passada por fil 
tros ou outra especies para ela ficar limpa, pois so podemos beber água pot1v~l. 

O solo que tamb&m é cr~ado de terra vegetal ou terra arável 
Achamos solos arenosos, que secan facilr.J~nte e que serveo P!: 

·~lção de vidros e para preparaçãG de rebocos de areia par~ fazer cimento. 

c~~gueijos ou cooc 
cula.ção • geralmente 

Acharr.os U!na lesoa, animais com a 

a dos moluscos, animais de co~po 
são e:J.volvidos por conchas. 

carapaça d.orcu.l cor.:o a der; 

mole, se~,1 vértebraa ou art_i 

, t , O uan~-cachimbo tamb~m e.ncontramos. Seu voo é c:.:t::::-emar..en e r3_ 
.... , :.;ous olho3 são grandes e seu corpo magro c co-:::.prido; te::J qua~ro asas colori­

das em tonalidades diferentes. 
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tante o ambiente ecol6yico. Ex. not~mos que al{ havia nntes muitas arvo­

res, devido ao ~lj'" rr:~ 1:norme dc tocos, inclu~>ivr: uma recente queimqdi:l. 

Loncluimps com, isto que :neste loc;Jl já teve mais oxigenio do qwc atual­

mente e que o solo nao ~eve ser tno f~rtil qu~ntd a~tes. 

Procuramos verificar se havia(dejetos ) despejo de li~ 

xo ou de esgoto~ perto do local de coleta de ~~~a feita pPla LD~PESA, r I 

mas, nao havia. No entanto, a quantidade de pasto d~gua e outras plantas 

aq~ atic :1s como o aguape e zozo, esq&ndem muitas sujeiras inclus~ve em ' 

locais diversos sentimos um cheiro de podre. Lama tambem nessas ;guas en 

con~ramos 'lesmas acbamos que aqui, tem possibili~adc de haver esquistoss 

sornasc • uutras doenças como mal~ria, 
r , 

ameblase e muito frequente aqui, 

Comprovwmos, pois fomos ao ~l~fJE para sabermos. 

MEMD~U5 DA EJUIPC: 

' • ) _J \I ( ., 

' 
. ) ) {) ~~~~~l'i'Jj tJt &1· :J~~Õa 

(///e/o. ••-J o r,·(,\ L'/ n 'l··;j/{! 

uilaa aria ua ~ilva r· .. 
\\l~ . -X -.Q._..~~:.s-
' ndalva ereira oas nnjos 

( -.,' ó\ 2-J .w..ll..~ A~W,. ___ _d::~. 
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'":1 , -- c> . r.. -~ .. ~- \ ~ . ..J . .c.: ~n ___ .\:L,S. D -c:.l..t" 

' I' 
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Centro de Lducaçao ~ural Mar1a ~milia ~antarelli, ~0 de setemoro de 17/1 
' 

'. t' r o,. e s s o r a - J.fonsl.ua Ltgórlo 

J --~·. 
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~ telra de Ciencius e ~rtes. 

Foi realizada no periodo de~-18 a 20 de novembro no Clube Hecrc~ :ivo da c 
Jade ~e. I GUatu, por interu6dio ~a e qu~pe ~gua~uense que cursa. a árc:a :_,.:; Cie:1ci 
.. ate!Jl~..tlcas na Faculdade de Fllosofla Clencla e letras na cJ.dude J,; :Cujélzeir 

Nos trüballJ.o s d..:: Cienciéls ( experienc ias) houve participação excl'- ::.i v a d0 s 
üunos da 6~ 7rà e (){! series do colegio ,\rnelia F'iLucrcdo de Lavor. 

Os co leGio s rtu i barbo Si..l. e Padre J anuario ClllllfJO s (lllUnic ipal) der'2..!.1 twabe1:1 
jua contribuiçcio no.s trabalhos de <\rtes. 

Na abertura e encerramento da feira estivera.Ll presentes as ::;egu.intes aut, 
:""idades: 

A Dele~ada Regional do Ensino Sra .haria Benildes l'·lachado. 
Dr.Elp~dio Cavalcante,que deu abertura a feira. 
Sr.Pl~.cido Sobreira chefe da Casa Civil e esposa. 
Dr.Sdson Cavalcante Gouveia diretor do colegio ·Hui Barbosa. 
Irmã Neuma Diretora do colegio São Jos6. 
O Gerente do DN B Sr. 
A equipe que organizou a Feira: Francisco 1\rlucio, C6lia Holand~,Ilarillac 
VJilma e Lusa.nira. 

Nosso Trabalho 
um. PROGE'IDR 

Material:mudeirl.l. 1 PapeU1o,uma lâmpada de lúü vel(;ls,l n1etro e meio de fio 
grosso,wua tomada,urn ~o"tiuete,Ura contro.Le de .Luz,um grau,uma te 
la. 

Como F i zerno s: (parte el6trica) 
Instalamos uma das extremidades do fio grosso na to:.::.:1da. 

A outra extremidade instalarJos no soquete. 

Co locamos no soquete uma 
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Limpada de 100 velas. 
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-u_o~ 

colocw:!o s um controle de luz. 
v 

:t=J· =--oc_)- -

{parte de Iüad.eira) 

~ 
:~~ 

f'et.;;<luus 2 t~buus de Iüadeir<.~ de 35 c1a. de cou;prir..ae:-1to por 
15c: ..• de larbura. 
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Abrimos um buraco para oolocar o souuete na parte tra~eira. 
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No rneio fizemo::> uru compartimento com uma abertura para 
s jatos de luz saiwn pelas brechas existente na parte superior 

a JJnageJll sa.in clarao 
evitar que 
do projetor 

/ 
. / 

,p-- - ~-C:r· . - ~~'--_;;;.il--~ 
" do pr""J'etor colocamos o ;~rau.Na ponta do gr~tu existe llf~ lrerr'Gç; v.. .._.. 

.ma lente,qu0 serve para graduar a imagem •. 

·, __________ _ 
COl·J:O FUNCIONA 

Li .. ~u; 10 ~> u. to:n.J.da J1tl clotricidade e anionarno s 
w f'"· 'o -·ur do grau.A_imar:ern Ccl--OCélillO!:> a . J."C~-- na 2. c;r~v a ~ 

co;:; um J.enço 1 branco .. 

o controle de luz para frent~. 
saiu pro j etad.a nu1~a ".:.ela f e 1.t o. 
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11eira de Ciêrzcias 
ll !\ l .. >\ NGA lSucur.,aJI - Hl':l' .· 

.. •.1-:,,- 11<' t;, cwade, 3 ;1bLnur,t cLt p·J .. 
L! ll·•J":l Ut~ C-LllC ... a. LUilla J..~ Olliv (<.tU 

'"· J' .:l'lllu.cuc oe 1:".1. so1 a Ul' L.<Jazcu a.·;. 

· 1 '1 .·:I l ;,t ti't.'llLt. a .J.-'1"0!L'SS01",l .lPJlll~! 

'~ ~· ... lLtlJ !\!liU::i e UlUlL.S (10.:_ l'\ _C',>,IOi j·~,.·. 

_,,L 1: c L ladual. 
•'- ;;,,lt-n é1.tctu de t.burLura cor.L. u cc,m 

;~ ) ~·.;1 lll_,,i G(' .. lULOl'lOaULS, qllt' f..i..ll'LlC:.L­

j.,~LJ'.J.ln c ~LU jurí, exa1n Lauou a:.; varia­
"·:: ,·r a·~< <·s aos alunos Jll'sta · c.a;1ue. 
l ~.:u JLLll·.'·' ur,::; 150 .nvoHos, foram 
:t. 'c: .. n t:,,;~':: ao publicD de ltar;uranga 
nu b1ú3·~;mbe, hr,vendo 0 julhamcnco 
c.Ll.3 ;~r 1:c~p(.~.i::> cr1açõrs orign1ad:~aoas :Lr'­
·:J. pt"t:! r<.:.; alunos. 

0:; al:.l:tt':; que cbt.:veram :::s pr mel· 
ra~ c·!:, .;!tJr;a(f·<.:s for·am: Lúcia CleH.l:· 
u,;." 0;lnL(•~ <''.lja .'cri;.:ção apre!:ent. u um 
c'(J:'. c; !'tJCL•t r;anhando a importância 
"" urn 1u : crtizeiros. nun:,a promo(,ãJ do 
J 'r,:c:t" ~.l:•rlenJ B:rros,. o iiegundo lu· 

;_ .. ~r te> J\l.crd)S Alexandre. mver-tor c!:: 
t,:·:;J rvh t;igante, ganhando a rmr::;r­
t:u:c:h de qulcntos cruzeiro;> que fo1 à;J­

c'a ,, cb ·u·. r Soares Madrug:-~. o tcrceir · 
Lir•.:Jr f:n .Jaelson 'Vicent(l cujo invEnto 
í:,1 um m.nj'lo (moinho' de algodãJ). 
Vún~~; m;tro:; inventos foram exib!do: 
nu :·.ubiicu, eomc: fonte Jum'nosa, cali­
,;,~!Sc:,j~)· o_ porlscóp' o forte s:mais ele 
lr~i.;Óta_ p;n)metro. forn1 elPtrico aba­
jou;, Juc(::rotiva, destih1dor. cigarw 
aléra de dezenas de outras criacõrs 011e 

rcc-:~wm w aplausos dos representantes 
, ,. Cajaz~·rr.s em ItapQranga com a pre· 
0d1~·" u' nila de irmãs d-a ordem carme-

. ,:. 

1 L:l. (.) D~p. Suarcc'-. l'vl:tcirw,;:t :t:.l Li •;c\:r 
S;tl' fl'fer•ll-!:',.., CXC'J\lSl\';tl!ll:lllC aO.; V:tJII­

rtS C1e ltapu!anga. J;('dli~dr) que se pro­
pag.~·).SL' 1a l·Jra o .. , l"lH~;.nL<:; t· a.c..; ~.r:1-

Úl<,Lies lJlltligt'JJV's de sua tt:na U lJ·,·;o. 
::.uan~,_. lVJlctll'\JV,:l UJC!~ u a clwr:tr, cn,o­
c[[_,r-adtJ pelo qlit: v.11 na !T;11Jz:u;,,u u:l 
pr mera fl! r:t de c,t:llt':a. q_ti<>I''ClJ [ta­
pcL nga era a uu~c:1 cHi~u.iL n,) JJitr:t·Icl" 

d:l Pb., qut: r .. rornC\"1;! atrnvl··:-; c!a F;1-· 
culclade de l,'_Jo·;ofia d•· C:•j:,zt·Jr:,s u 
d s cull·g:o::;, UlTla tl1l.JortitLC a de rLal 
s·gnificl!<;ãt'<. numa dcm(mst.rz,ç;w -.·ur<t­
cional de vário!.; (stuclante.c; que nu.; in­
ventos tlemonstr::\:1 a Ir; na ft:~::r:t 

rro!iss'ão. 
Os aluno:; se mostravam :1m p .. uco 

cmo:::inac!os, quando era cllamadc:; pela 
com'.ssá0 para cxpl car a raz~,o dü 'n­
vcnto JXJrque o que liw cbam;,rh :1 
;<tenc,-)b par-a La!. li. ft•ira ela CJ[:nc·a. so 
rrnlonguu aLe: o dia O c· estr vt: n'cdK:Jl· 
rJo vi:>itas ck tocluc' ':>:; 1;ru~~os esc:r;larp:; 
da :..~ dad0 .;-,ujos aluuos rccc hcrarn a~> tz­
:::-l;cac,ôc-s atrav(.; àos seus r~rnfe~~:-~~_,res 

Func·un<ir os da :r:malt·r BNB BB, e 
out.r:1.s cciilidadcs elog arai11 a 'criação 
do.<; estudantes pc:la lir:da pronw(,';i;) 

Se fizeram pru-cnt.P p:ua t' julg:1.. 
mento cs senhores Prr fcitD M;,rleno 
Darros Dr. Euclides Carvalho (Juizi, 
ManL!ci Neto Porfr'o lgnrf'Lt:: de BNBl. 
Ccsar N tüo tr:omcn.:iant.:), além cln:; d'-­
rctcras do Culégio Pe. Diniz c F:stadu;ll 
A rcp::rtagem elo CP, fez r-arte da mr 
sa para as devidas an 0 taçôes jornali:;­
tieas . 


